
åNO tr ¡N( N." 302 rla

llino Vieira
orn Abldjrn

Em visito Þrivado 5eguju
Ontem de manhã PAro
Ab¡djon, caÞ¡fu| do C6s¿a
do lvlorf ¡m, o comarada
Joõo Bernord,s Vjêi¡o, ds
Sgc¡gtoriddo Pg¡manenf ^ds Csmjté Execu¿jys da
Luta d9 Pa¡t¡do, Presi-
dente do Assemblei¿ No-
cionol Popula¡ e Cgmjssrí-
rjg de Esfado d6s Forço5
Armodgg. ,Acgmþonhom o
camoradg Ning Vieiro,
Os com7foda5 comond¿ntg
A¡o{am lûonê, chde ds
Cssa î'Aili¡sr do P¡esidên-
cia, Al¿xandre de Cgyva-
lh6, chef ¿ dg P¡olocolo e
Quebó'l{ané, do Csso Mî-
litor ,fu Pres¡dênc¡o.

ActiYidades
da Comissão
flaclonal ê

de Alfabotizaçãs

RqO/jzga-ge O¡nteOntem
nos instoroções do C9mi5-
sortodo ds E5¿ad9 de Es-
tado d¿ Agricul¿u¡a e P¿-
cuó¡io, uma ¡gwjão dO
Comj55ão Nocionol rde

Allsbe¿jzação. Es¿¡ve¡qm
preselntes Os co;mo¡àdgg
F¡onciscç Âlende5 (Ch¡cs
Té), ds Sscre¿oriodg P6¡-
monente 'dg Csmité Ex¿-
cutiyo do Lu¿s do Por¡ids
s Csmissó¡¡s Prjnciþol d.¿
Censs/he lde5 Cgmjssórjgs
de E5fode, Jssé Aysújs,
do CEL e Secretó¡io þa¡s
Q¡gsnização do Po¡tido,
Mórjo Cqbral, Comissárjo
de Estodo da Educaçõo
N acignol, ProfessolPou-
ls 'Frsí¡s e slêm d¿ vó¡iss
outros respgn5cívejs d9
Portîdo e do Es¿¿ão, re-
Presentondo os diye¡sgs
deo¡¡omsntos ligodos à al-
fabetizsçõs.

Ns r¿trniõs fsram djs-
cutjdgs Os Segu¡ntes po,n-

tosj infgrmoção sobr¿ o

si¡uoção oclugl em que
se e,ncontro a comÞnh1
de olfabeüzdção, proþgsls
de 'dinamizaçõo d¿5 oc¿i-
vr'dodes no jnte¡is¡ dg
PoíS e n95 lscoi5 de tro-
bolho, þós-slfob¿lização
çõo inclui'ndo a questão do

lingúa e animqção cul¿ural

e encontro d.o. Í1þi5¿¡og
de Educação dos pofsss

af¡jcongs ds exp¡ss5õg

Þortugueso,

Luiz Cabral
o Fforte do

uisita
País

tido, Vice-Presidente do
Conselho de Estado e
Chefe de Estado-Maior
das FARP, Malan Gino
Mané, do CSL e do Con-
selho de Eltado e director-
-geral da (Silô Diata>>,
Bacar Cassamá, do CSL e
do Conselho de Estado e
Chefe ða Casa Civil da
Presidência da República,
Manuel Saturnino, do
CSL, Julião Lopes, do
CSL e Comandante da
Marinha de Gùerra, Ho-

Guiné.Bi¡ssau na reunião
do Presidium da 0SPAA

DE 1977

clandestinamente vários
membros da oposição ao
regime actual>>. <<Ter or-
ganizado à sua volta uma
rede entre a qual se en-
contravam pelo menos
dois dos cúmplices do ex-
-capitão Barthelemv Ki-
kadidi, aùtor do assássina-
to do cornandante NGoua-
bb>. - <<Tet organizado
sessões ocultas a fim de
reconquistar o poder. ter
jâ formado corn antece-
dência um governo e es-

BISSÃt

Benin. ELa matcatä a sa
Iidariedade militante con
o povo beninense pela su
resposta firme à agressã,
lev¿da a cabo pelo'impe
rialismo internacional en
16 de Janeiro último.

Este encontro das fot
ças progressistas da Áfric
e da .A.sia, será m¿is um
etlpa importante dentr,
davia de reforço da frent
anti-imperialista.

1nISSEMAN',ilO NÃC¡ONÂI. * Þnrço 2,5û PESOT

nEDÀCçtrO, ÃDMINISI!ã,ç.IO E OFTCINÃS,.Ã\,ENID.ã, DO BRÃ,t¡tr¿ CEN1AO DE tMpnENS¡t

* oRGÃO DO COMISSÃRIÃDO DE ESIÆ)O DE DÍFOBIU¡,çIO E fltHSMO *

O camarada Luiz Ca-
bral, Secretário - Geral
A.djunto do PÂIC'C e Pre-
sidente do Conselho de
Estado. partiu ontem ao

orincípio da manhã para
uma visita ao Norte do
País. O Presidente Luiz
Cabnl é aco,mpanhado
nesta sua viagem de con-
tactos com o povo nortè-
nho pelos camaradæúma-
ru Djaló, do CEL do Par-

BR,tZÂVrLr¡ (¿.FP)

- O ex-presidente con-
golês Massamba Debat
reco,nheceu as suas respon-
sabilidades no asrassinato
do presidente Marien
NGouabi, indicou em
substância um comunica-
do do Comité Militar Pro-
visório congolês difundi-
do pela râdio Brazaville.

Este comunicado indi
cou nome¿damente qug o
er-presidente Massamba
Debat reconheceu nomea-
damente: ((ter contactado

Enviado Co
Regressou ontem a Por-

tugal, após uma curta es-
tadia na nossa capital, o
senhor Álvaro Manuel
Guerra, indigitado para
embaixador de Portugal
na capital Jugoslava. O
diplomata poftuguês eÍa
"rortador de uma mensa-
qem do P¡esidente da Re-
pública Portuguesa, Ra-

Mossembq
coçõo

F¡del Castro

em Angola

nório da Fonseca e Ma-
nuel N'Digna, ambos do
CSL e embaixadores do
nosso país respectivamen-
te na URSS e na Repúbli-
ca Popular de Angola.

O cama¡ada Presidente
visitou ontem Mansoa,
Mansabá, Farim, Bigene e
In,goré. Nestas duas últi-
mas localidades rcaliza-
ram-se cclmícios popula-
res durante os quais usou
da palavra o carmarada
Luiz Cabral.

,4. fim de representar o
nosso Partido na reunião
do Presidium da Organi
zação de Solidariedade
dos Povos da .Ãf.rica e da
Ásia (OSPAÂ), seguiu
ontem para Cotonou, o
camanda Fidélis Cabral
d'Almada. do CSL e Co-
missário de Estado da
]ustiça. Â reunião decor-
rerá de 26 a 28 do cor-
rente mês na capital de

-presidenteExCongo:
l¡Pm(Isuo¡reconhece

no ossqssinoto de Ngouob¡
* Assqssinqdo o orcebispo do Congo

colhido um novo chefe do
exército, e já tinha previs-
to a dissolução do Partido
Congolês do Trabalho e
uma mudança fundamen-
tal do regime>>.

O cardeal Emile Biayen-
da, arcebispo do Congo,
foi raptado terça-feira' à
noite por três pessoas e
executado, anunciou um
comunicado do Comité
Militar Provisório do Pa¡-
tido, revelado ontem de
manhã.

de Portugql
c'otoþ eração entre Portugøl
e ø Guiné-Bissøu. A pesca
e ø søúde sã,o os d.orníni'os
em qile a cooperaçã.o se

þoder,í. c.on.cretizar nzais
røpidarnente. Além: deste
e?zconlro conz o Pre,sidente
Luiz Cabrø|, tiue ø oportu-
nidade de c,ontøctar o ca-
marada loã,o Bernørd,o

LUAND,{ (TASS)
Fidel Castro Ruz, primei-
ro secretário do Comité
Central do Partido Comu-
nista de Cuba, Presidente
do Conselho de Estado e
do Conselho de Ministros
de Cuba, chegou ontem a

Luanda paru ama visita
oficial de amizade a con-
vite de ,\gostinho Neto,
Presidente do MPL,A, e da
RPA. No aeroporto inter-
nacional de Luanda. a
convidado de [ronra .foi
¡ecebido à sua descida do
avião pelo Presidente
,tgostinho Neto, Lopo de

Nascimento, Primeiro-Mi
nistro da RPrt, e out{a
personalidades do Patid,
e do Estado angolano.

Os hinos dos dois paí
ses foram executados. Fi
del Castro e Agostinh,
Neto passaram em revist
a guarda de honra nl
aeroporto e durante o tra
jecto para a capital, o
dois. dirigentes foram acla
mados por dezenas de mi
lhares de habitantes d
Luanda e de mensageiro
vindos de todas as regiõe
dò país.

Pessoølmente deao dize
quø. foi urna m'issã.o qu
teae característicøs de cet
to mtodo emocionante.
þorque dørønte ø Kueff,
aol'onial fui urn d.os mut
ûcs porlugl¿eses que se ba

teram þel,o derrube do føt
cismo e þelo ternzo d
guerrø colonial>.

Presidente
rnalho Eanes para o oama-
rtda Luiz Cabral.

Momentos antes da sua
partida, o senho¡ .Á.lvaro
Guerra foi abordado pelos
órgãos de informação, aos
quais concedeu breves de-
clarações. Começou por
afirmar: <<Esta uisita que
acabo de efectuør, ttarcou
o início de um reforço de

I de¡xou o Po Is
Vieira, Comiss,á.rio das
Forças Armadas, pøra fe-
licitá-lo enz nonxe do nos-
so Presidente, þelo facho
da suø reconduçã.o>>. A
terminøi øt declarøções
d,isse: <<S,ou þortad,or d.e

llt?xd .n?enwgern d,o' Presi-
dente Luiz Cøbral ao Pre'
sidente Rømølho Eanes.

Entrevista com o camarada Presidente
,O carnaraàø Luiz Cabrø|, Secretário-Gercl Adjunto do PAIGC, e Presid.ente

d,o Conselho de Estado,- aoncedeu umø exten:a entreuistø øo NÓ PINTCHA, por
,ocørião da suø reeleiçào parø Presidentedo C,onselho de Estado.

De trønscenden'te irnþortâ.nciø política e ioportunid'a.deraqui deixømos a no-
tí.ciø dø suø þublicaçã.o i,ntegrøJ, no próximo númer,o.do nossto jornø|.

DIA INTERNACIONAL

DA LUTA CONTRA
A D|SCR|M|NAçÃO RACTAL
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DOS LEITORES

Irmão...
Hoje vives ouvindo as vozes'
dos teus irmãos
gritando de desesPero - 

LIBERDADE
Hoje vives ouvindo gritos com
vozes agonizantes
fazendJrogos ao cfu, DESESPERO
Hoie tens o corpo retalhado
sofies fisicamente e espiritualmente

M¿s, amanhã...
Quem te Poderá agafiar,
Quem te Poderá esconder,

Quem pensará domar
i furii do vento, já libertado'
l ânsia do vento que já ventou?

Frlta de controlo ?
Há bastante tempo que tenho vindo a acompanbar o

Drocesso de venda de carne e peixe ae ¡osso mercado

ðentral o tenho notado c€rtas <anoÍralias> existentes no

modo como os camaradas <<vendedores> executam o seu

trabalho. Senão vejamos:
H¿ uns tempoi atrás fui çe¡¡¡ ¿ minh¿ mãe ao talho

às 8h. e estivemos lâ até cerca das l2h. 30rnin, encontran.
áã up"out 1/2 quilo de carne dita de l.' mas talvø de

4... f.eparei,'no entaûto, que outras pessoas chegava^m e,

sem esia¡em ou terem lugar nas bichas, chamavam o

responsâvel e pediam-lhe:---- 
- 

orne, ärran¡e-me três quilos de carne, mas de

tenrinha poi fauor, porque tenho- pressa. <Djubê, ran'
djan três quilos O carne di bom lado, tem pacetç¡' Pa'
bia n'temdi pressa>.- 

Àgott f,ergunto: Só essas donas de casa { que têm

prosai Porque não vão elas para-as bichas com as ou'
iias? São esieciais ou o dinhei¡o delas é difereLnte?

Camaraãas vamos modificar o sistema do nosso tra'
¡alho-, póis, áL contrårio benúicia¡emos rüß- e r'rejudl

"*"-o. 
ouiros- Ou há carne e peixe para todos Da mes'

*u ã"AA ou não hâ p¡.ra ninguém' Não deve baver

eicepções d.e pessoas.'Não falarei nesta, de como se pro-

;J;;""d" de peixe e de outros artigos fora e der¡tro

ã;;."ã;, pois iodos esses camarad¿s devem ter anda'

ãá 
-"" 

i.i"i" que ensina f4cilitar uns e prejudicâr oltç

tros obrigado pelo publica$o desta caf,ta e. espero uma

resposta ãe atguém convenientemente capacitado para'a

No quadro das tarefas a

cumprir pela juventude da
Guiné-Bissau e Cabo Verde
em saudação ao Terceiro
Congresso do PAIGC, a Ju-
ventude African¿ Amllcar Ca-
bral, (JAAC), organiza de
15 a l7 de Abril de
1977 o Primeiro Encontro
Nacional do DesPorto Juvenil,
nas disciplinas de atletismo,
basquetebol, andebol, futebol
de s¡lão e voleibol

O encontro realizar'se-à nas

diversas regiões da seguinte

neira: basquetebol e atletismo
em Bissau; voleibol em llo-
lama; andebol em B ¡f. at â'

e futebol de salão em

Cacheu (Cantchungo), Bis':au,

eifatá e Bolama Participario
nas modalidades de basquete

bol, andebol, voleibol e atle-
tismo. Cacheu, Buba, Tombali,
Oio e Gabf¡; tomam Pa¡te rìas

modalidades anteriores e fute-
bol de salão. O n.o '¡âximo
de elementos Por equiPas é o

seeuinte: voleibol - nove bas-

orétebol; nove; andebol - 1o;

fitebol de salão: oito e atlç'tis-
mo 18 (nove masculino e nove

femininos-. Dentro do núme-

ro dos particiPantes deve de-

Durante essa etapa, os ele-

mentos reaccionários dentro do

país, estimulados e ¡Irmados
pela CIA, constituíram gtuPos

de ba¡didos que operaram em

zonas montanhosaS de Cuba'

planos üaçados Por este

tao srandé e cònhecido
ùrerói'da Af.rica. Ele fica-
r^ parT sempre rL¿ nossa

história como os que na

luta pela sua libertação
tombaram. Foi um gran-
de militantè da revolução
africana que soube alr,aÍ o

seu Þovo e o seu pals pfes-
tando valiosos serviços. Â
Ãf.rica perdeu um dos seus

ilustres filhos, mas lsso

não qo"t dizer que Perdeu
todos, ou então que a re-
voluçáo af.ricana se reterá.
Enquanto existirem afri'
caîos @pazes de enfren-

tar a revolução Pan a li-
bertação total da .é,fúca

isso não acontecerá. Pen-

so que em .Á.frica devemos

signar-se um responsâvel por
equipa. No caso d¿s rtele.ga.

ções que vão para o intcritrr
do pals, têm que levar um
responsâvel que não pode per'
tencer a nenhuma equiPa.

Cada região deve fazer uma
eliminatória por desporlq, pt¡¿
escolher a selec$o que a re-
presentará no Encontro N4-
cional. A c.hegada de cada de-
lega@o à região do participa.
ção, deve ser até ¿o dia 15 do
próximo mês,

Em cada região deve fazer-

-se uma reunião onde se ex-
plicarâ tudo o que diz resPei-
to à competição, sendo esta,
presidida pelo delegado regio.
nal de Educação Nacionrl,
pelo responsâvel da Comissão
da JA,A'C n¿ região e Pelo
técnico designado Para essa

região, tomando ainda Parte
na reunião todos os lrbitrrls,
cronometristas e anotadores as-
sim como os responsáveis de
c¿da delegação desPortiva.

Cada região deve fazer um
desfile de pioneiros e de to'
das as equipas ParticiPantes;
leitura de um juramento do
encontro e um discurso de
abertura por um dirigente' co-

mo acto de inaugur¿So do
encontro; O sistema de coln-
petigo serâ determinado em
cada região pela Comissão
responsáve1 do Encontro da
mesma, devendo ter em conta
a quantidade de equipas par-
ticip¿ntes, a chegada e a saida
dos mesmos,

A participação em Atletismo
serâ por categorias e da se-
guints maneira: Masculinos;
primeira categoria, 12, 13 e 14
anos; segunda c¡tegoia 13, 16

e 17 anos e terceira categoria,
18, 19, 20. 2l e 22 anos. Fe-
mininos; primeira calegoria 12
e 13 anos; segund¿ categf,rla,
14,15 e 16 anos e terceira ca-
tegoria 17, 18 a 22 a¡os.

Todas as equipas de estafe-
LaS das regiões têm que ser
ðônstituíd¿s da seguinte ma-
meira; um elemento pertencen-
te à l.o categoria, outro à
segunda e outros dois à telct'i-
ra. Esta divisão é p.rra

as equipas masculinas. As e-
quipas femininas têm que ser
constituidas por um elemento
da primeira categoria, dois le-
mentos da segunda e um ele-
mento d¡ teræira categoria'
Tendo em conta o facto de que

haverâ atl€tas que terão de

participar em mais de uma es-

pecialidade; todas as regiries
devem informar em que espe-
cialid¿des participarão os inte-
grantes da deleg¿So de Atle-

Jismo, para ambos oS sexos. O
prazn da entrega da informa-
9ão é até 4 do próximo rnês.

A idade mâxima dos panici.
pantes em futebol de s¿lão
tem que ser de l8 anos, devido
ao deoenvolvimento que este
desporto tem, em relaSo aos
demais no pals, e não podem
ser federados. Em todas as ac-
tividades de competição deve
estar sempre representada ¿
Comissão Organizadora Regio-
nal. Qualquer protesto sobre a
competição serâ decidida pela
mesma Comissão. As o¡tregas
das cotas de p¿rticipação devern
ser feitas até ao dia 25 deste
mês. Esta ( de 2 500 pesos
por cada região. A C"mis-
são Orga.r¡zÀdora, Regional
deve ser constituida por
um membro do P¿rtido da re'
gião, o delegado regional da
EducaSo, o responsável da
Comissão rogional da IAAC e

o técnico designado para essa

regiã,o.

O PAIS

1.o Encontro Nacional do 0esporto JuYenil

dar, subscrevo-me;
IM MACEDO8u

Poesia
(Em memória dos nossos irmãos da 'África do Sul e do

COTONA

Começa hoie a semana
de filmes cubanos

Começa hoje, dia 24 a se' cometendo todo o tipo de cri-

mana de filmes 
-cubanos' corn mes e desmandos contra a po-

" "*iUiç¿o 
da longa nretragem pulação campesina, ilu'lidos

ünr håmbre de Maisinicô>, com a possibilidade de implan-
(O homem de Maisinic(r)' Nos tar o terror.e deter o processo

ìestantes dias serão cxibidos revolucionário. 0 povo cuba:ro

os r.guintes filmes: <Los mila- enfrentou essas actibidades por

nios ãet aguo>; <<Memonas del todos os meios possíveis e no

Jub desarrúlo>; <XV aniv¡lrsâ- decorrer da luta muitos dos

rio;>> ((La Nueva escuelÐ); seus meþores filhos calram

Aventuras de Juan Quin Quin' heróicamente.
<e <<[rcia>, todos eles com le <<El Hombre de MaisiniclD)
gendas em português..Fm door otâ b";;;ã; ;um facto real e

mentârios serão exrbrdos. as 
refere_se a acção heróica de Um

curtas metragens: <<79 Prima ;;b;i;"t. oue se infiltrou nas
veras>>, <<Miriam Makba>, <5o- ¡tü.* ñ;üu, ", "o- 

o ..r,
bre um primer combate>> e i;;;;1"-";"i""tta'a abnegado,
<História de uma batalba>. contrituiu- para a elimina$o

El Hombre de Maisiniclu> é das {rltimas quadrilhas de ban-

,r* titttt" cubano que retlecte didos que actuavam no territó-
;-d;; etapa da luta que en- rio cubano. Este filme é dedi-

it"nto" a ievoluÉo depois da cado à memória de -A'lbcrto

conquista do poder politico' Delgado e todos os combaten-

Excelência, em nome do nosso amizade, solidariedade e coo-
povo, do Conselho de Estarlo peração no interesse dos nos-
da República da Guiné-Bissau sos dois povos amigos, attran-

bem como em meu nome Pes- tes da lus\9a, paz e dignidade.

Festo Nocionql
Por ocasião da festa nacio-

n¿l do Paquistão, o camarada
Luiz Cabral, Presidente do
Conselho de Estado enviou ao
Presidente Fazar Elahi Chaud-
hry o seguinte telegrama de
felicitações: <<A celebração da
festa nacional do vosso P¿ís
oferece-me uma agradável
ocasião de endereçar a Vossa

José Pereira
no congresso
dos Sindicatos

BISSAU (ANG) 
- Seguiu

(rltimo sábado para Moscovo, *
fim de participar no XVI Con'
gresso dos Sindicatos Soviéti-
cos, camarada José Pereira, do
Conselho Superior da Luta do
Partido e Secretårio-Geral da
UNTG (União Nacional de

frabalhadores da GuinûBis-

do Poquistõo
so¿I, felicitações calorosas e

votos sinceros de sal¡de e feli-
cidades a vós mesmo, prJgres-
so e prosperidade para o ljovo
amigo do Paquistão de que
nós partilhamos a alegria>>.

Aproveito esta oc¿sião

Para vos reafirmar o nosso
desejo ardente de ver conso-
lidar-se !r nossa^s rclações de

lt
Conítempo sem temPo
Setembro...
De sol brando
E vento c¿lmo,
De tardes quentes
E noites frias
Setembro verdejante
Setembro das verduras
Vorduras da liberdade
Setembro...
De Nascimento dum líder
De funda@o dum Partido
Setembro...
De nascimento de uma Nação
De nasclmento dum Povo

SotliétiGos

Almíro Carvdho

tes que calram no camlnro

dessa epopeia para conseguir

que hoje todo o Povo exerça

livremente a sua total indePen-

dência e liberdåde.

sau), a convite da Central Sin-
dical da URSS.

No mesmo avião scguiu,

camarada Carlos Alberto Lo-
pes Barbosa, da Drecção Na-
cional da COSCV (Comissão
Organizáclora dos Sindicatos
Caboverdianos).

RESPCNDE O POVO

0 assass¡natg do Presidente Marien tl'Gouabi (l)
/

A morte do camarada Marien NGouabi, Presiden-

t" ¿u-nepnblica Popular do Congo e Presidente do

õ;it¿ ðd,*i do' Partido Confolês do Trabalho,

¿"Ut--¿. ttisteza toda a Africa'q, t- Particular' o
nosso povo

Este bárbaro assassinato, perpetrado num dos

-ui*, líderes revolucionários da nossa época,.mgs-

tra mais vm& vez a verdadei¡a face do nosso inimtgo
.ã."* - o imperialismo internacion¿I.

Homem íntegro e revohrcionir-io, o cam rz.àa

fvfatiã" ÑGòuabi,'era um ardoroso defensor da Uni-
ã"ãã Ãfii.* a. Lider i¡çs¡rsstável da Revo'lução Con-

nõLi". p.tu Paz. Felicidade e Progresso do seu povo'

ëtttt¡í äo camaíada Marien NGouabi.

Sobre este triste acontecimento que, enlutou o

nosso continente, o jornal NO PINTCHA auscultou

a opinião poPular.

Ãfúca. ,t meu ver Penso
que todo o bom cidadão
desta nossa ditosa Af.rica
deveria tentar seguir os

Cæárao Ferreira. 28
a.noJ. eJtrtddnte-trabalha-
dor'- <<Marien NGouabi
fo,i um grande homem da

aumentar a nossa vigilân-
cia dia a dia, nunca con-
fiar demais. Temos ao
nosso lado Pessoas de con-
fiança e não uaidores Por-
oue os crimes são muitos

" 
,"*ora cometidos contra

os melhores filhos da

ttfÅca>>.

António Maria Siluø,
36 anos, n'abalhaì.or d'ø

Fanção Pública ,- ((4. PeI-
da de mais um caÍaa;rada
dirigente da .Á'frica. signì-
fici"'para nós uma grande

constèrnação de dor em,que
todos noé mostramos bas-
tante sensibilizados. Ma-
rien NGouabi é mais um
exemÞlo dos melhores fi-
lhos d,a .l'fuica, que deu a

sua vida Pela causa da li

'erdade d¿ nra terra. Foi
um homem que ganñou a
sua fama pela dedicação
e maneira como soube lu-
tar pela sua terra. SemPre
apoiou a luta de libertação
dos outros povos. Foi sem-
pre a flvor da libertação
da escravatura de todos os
povos. Penso que todo o
Dovo africano deve estar
iigil*t., evitando crimes
do sénero- mortes e trai-
ção'äos mélhores filhos da
nossa terfa)>.

covardamente assassinado
pelos imperialistas. Marien
ficarâ para sempre na nos-
NGouabi uma figura que
sa história e na nossa me-
môria, que todos nós Pro-
curemos seguf os passos

deixados por ele. Procura-
remos sefvir o nosso povo
da melhor maneira em ca-
da dia que passa como ele
sempÍe desejou. Sermos
realmente.dignos da nossa
terfa, como ele foi. Re
cordarernos sempre dele
como um bom militante
da revolução afúcana co-
mo disse. o Presidente Sé-

kou Turé. Procuremos em
toda a .Lftiø" eliminar o
imperialismo e os seus la-
caios traidore-s da nossa
Pâtríu>.

Elisabeth Soøsa. 1'8
ãtz,os. estudønte <(A

mortê deste herói da Af.ti-
ca foi sentida em todos os

Þaíses progressistas. Todos
lamentam a Þerda deste
fillro da Ãfrict, que foi

.tlO PINICËI' Quintc-Feircr, 2{ de Mcrço tle 1977
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CABC VERDE

" A desvalorização

não interessa

'mento da nossa balança
comercial.

Acompanhar a desvalo_
rização do Escudo portu-
guês seria partir do pres-
suposto de que não ió os
male.s que afectam a eco-
nomra portuguesa são os
nossos males, mas tam-
bém os remédios são os
mesmos. I¡o todos sabe-
rnos que não está de aco¡-
do com a realidade.
. Á. principal carga da

desvalorização cahia so-
bre o nosso Þovo traba-
lhador aúavés do aumen-
to sr¡þ56¿¡r.ial do custo de
vida.
. Etamos em condições
de fazer parar este aumen-
to vertiginoso que de mo-
do -nenhum seria facilita-
do por uma situação de
desvalorização do Escudo
caboverdiano.

4s r!QY,{s'C)TAÇ)ES
DO ESCUDO
CABOVERDIANO

- Ne;ta-s condições, o
Banco de Cabo Verdê re-
cebeu instruções 4o Go-
verno para a ¡eabertura
do mercado de câmbios no
passado dia 9, com novas
cotações co¡respondentej
às alteraçõo verificadas
depois dãs últimas cora-
ções seguido é de que não
haveút desvalorizafão do
E3cudo caboverdiano.

As novas cotações que
começ¿uam a vigorat a
partir do dia 9 reflecti
ram r¡ma pequena subida
da moeda estrangeira.
Trata-se. de um ajLsta-
mento-dado pela siruação
específica da nossa balan-
g depagamentor.,tliás,
como todos sabern, houve
uma desvalorização oficial
do Escudo português em
15%, mas o prgço das
moedas estran¿qerras em
Portugal não aumentou de
l5/s mas sim aumentou
de 17,5/o. O pequeno au'
mento verificado de facto
ao me¡cado internacional
e a da situação da nossa
balança de pagamento. Â
tínrlo de exemplo, o dolar
americano será cotado no
dta 9' ao preço de vend¿
de 34,70 em Cabo Verde,
enquanto que em Porru-
gal atstará. mais caro, cer-
ca de 39$00. Esta é a pri'
meira constã:taçio. Â se:
gunda constatação impor'
tante resulta de ter sido
f.ixada uma cotação para o
Escudo português. O Es-
cudo portrlguês era cota-
do ao par, isto ê por cada
-100$ português ,quem qui'
sesse adquirir teria cem
escudos caboverdianos.
Mas o Governo Portugrrês
achou por bem desvalori-
zaÍ o Escudo português.
Nessa medida o Escudo
português ne$te momento
vale menos e vale menos
tambérn em temos da'
nossa moeda. Assim, an-
tes de 25 de Fevereiro
quem. tinha 100$ portu-
gueses poderia ir ao Ban-
co e receber L00$ cabo ver.
verianos. A partir do dia

9 quem tiver 100$ portu-
gueses ou mi1 ou outra'
rmpofrância qualquer virá
Banco e recebe¡á menos.
Mars precisamente: quem
tiver L00$ em notas do
Banco de Potugal vhâ ao
Banco e este comprará es-
s¿s notas não por 100$
caboverdianos mas sim por
87$ caboverdianos.

No que diz respeito ai
Escudo português, a graû-
de preocupação do nosso
governo foi a situação do-;
nossos emigrantes eû Por-
!'gal, concretamente, os
familia¡es dos nossos emi-
grantes que recebem valo-
res de Portugal. É evidente
que há um caso de descida
do poder de compra. mas
é \*u -situação que reflec--
te de tacto a sútuação em
Portugal e, como todos
saberr¡ a nossa moeda á
diferente da de Portugal.
É ulqu rnoeda independên-
te _dg Escudo português.

Queremos aprcveitar a
oporftrnidad e p am. chamar.
a atenção de que essa si-
qaç{o de de,rcida do po-
der ile compra dos faini-
liares dos nossos emigan-
tes em Portugal está a ser
estudada pelo nos,so Go-
vefno e que oportuna.men-
te o Banco de Cabo Verde
dará conhecimento de al-
gumas médidas que pode-
rão melhorat a srtuação.

Também querem'os dha-
mar a atenção parâ um
cgnjunto de factos que se
têm. verificado. Na 

'altwa

da nossa independência
foi chamada a atenção da
norsa população pa:ø- o
tacto de que a única enti-
dade com autoridade pa-
ra comprar e vender moe-
da estranqeira eta o Banco
ile Cabo Verde e que a sua
posse por' particular é
proibida nos temos le-
gais. Hoje vemos ur¡a
consequência do não cum-

. primento dessas instruções.
-A.queles que não trocaram
em devido temDo os Escu-
dos portugueses por Escu-
dos caboverdianos, ne:te
¡nornento i¡ão sofrer cla-
rarnente uma perda. Nou-
tras circunstâncias tam-
bém temos verificado per-
das pelas pessoas que não
têm seguido as explica-
ções e instruções do. nosso
governo nej-te sentido.
IJm caso concreto é o que
se verificou recentemente
com as notas 'antes emi'
tidas pelo Banco de ,{n'
gola.' Através de negocia-
ções, o governo da R. P.
4.. mostrou-se disposto a
aceitat o envio dessas no-
tas para Angola e dar a
respectiva contrapartida.
Fizemos dive¡sos avisos,
algumas pessoas ttocaÍam,
mas. outras não. O re:ul-
tado disso é que aquelàs
que não ttocaÍam, que fi
catatn com as notas de
,A,ngola na sua posle, nes-
te momento perderam tu-
do no contravalor em Es-
cudos cabove¡dianos- das
notas de ,A,ngola. Essas

(Cont. próximo núntero)

Corentino Santos

¡

Publicamos na segunda parte do comunicado do
Governador do Banco de Cabo Ve¡de sobre a desva-
lornação da rnoeda portuguesa e a sua ço¡rssquência

" para a moeda caboverdiana.

t
ao nosso palsr

( Conr. número 
.ønterior )

de oarte das nossas dis-
porribilid"des em. divisas
vem de Portugal, quer
através dos nos-os emi-
grantes, quer através das
iiouidaèões resultantes de
.o*prohú.so de Portugal
em 

'virtude dos acordos
que assinámos o ano Pas'
sädo com aquele País.

Depois do 25 de Aþril,
toãa a gente sabe, o Escu-
do porh¡zuês entrou num

ptoè.tro Thamado de <<de-

te)>.
preciação lenta, rastejan-

Em virtude d¿s nossas

iisacões corn eJsa moeda
t.i-os acompanhado tam-
bém esse processo de des-
vàIorizaçio, evitando aI'
guns efeitos negativos so-

bre a situação da nóssa
. balança de Pagarnentos

extefnos. No entanto es-

tamos perante uma situa-

ção nova. Uma situação
ém que há uma Posição
clara do governo Portu-
rias outras medidas diri-
gidas no sentido de sanea-
mento da economia Pornr-

r guês relativamente à sua
moeda e i¡teressa-nos sa-

ber se de facto convém-
-nos ou não seguir essa

desvalorização, isto é. in-
teressa-nos saber se os
efeitos clássicos que deri-
vam de u-a dÊraloiza-
ção, se jogarn também Pa-
ra o caso do nosso país.

A suspensão das nossas
- ooeracões com o e-'tÍan-

fåira åerivou da necessida-
de de estudar todos os
efeitos de uma desvalori-
zaçi9 ou-não da nòs;sa

economra.
Isso tem originado vâ-

rios estudos, discussões e
consultas e, neste momen-
to. temos uma posição
definftla sobre este pto-
blema.

O efeito clássico de uma
diminuição das nossas im-
portaçõés e aumento das
nossas orportações gu€,
eventualmente, poderia
¿¡carrctal uma desval oúza-
çio da nossa moeda, esta.-
mo3 convencidos, não jo-
ga no nosso c4so.

ll (2)

mente. 'ao problema dos
nojsos pagamentos extef-
nos. Toda a gente sabe
que importamos tudo o
queênecessârioanosso
consumo. No entanto te-
rnos consciência das nos-
sas realidades e sabernos
que so podernos gastar
aquilo' que podemos. Nes-
tas ci¡cunstâncias. as nos-
sas importações, sem le.,ar-
o abasieciménto de produ-'"
tos essenciais, têm sido
geridas no sentido de dar
aquele'mínimo que o nos-
so povo preqsa pafa .so-

breviver e a desváloriza-
ção da nossa moedã - o
Escudo caboverdiano
implicaria o gncarrecimen-
to bastante grande dos
produtos importado; de
países_ fora de Portugal,
sem faze¡ diminuir o seu
nível actual

Isso é tanto mais evi-
dente quando pensarmos
que o milho, o aç6car, o
aÍtoz, o f.eijão, o petróleo,
a m{9r parte dos bens es-
seneiais ao nosso Povo,
não são importados de
Portugal e em caso de des-
valoúzação, seriam esses
produtos que acÍuretariam
com os maiores aurnentos
de prEos.

No caso das nossas ex-
poftações. o seu nível está
ligado ao estado actual da
capacidade de produção
da noÈa economia. Não
podçmos aumentar as nos-
sas exportações corn a des-
valorização. Aliás, com a
tendência pala ^ diversi-
f.icaçãa das r¡ossæ expor-
taçõeseaaquisiçãode
meþs de transporte pró-
prios, temos razões para
crer que a m4ior parte das
nossa expoftações. no fu-
turo, dirigir-se-à não para
Portugal, mas para outros
Paíss5.

Em resumo, o efeito es-
perado do melhoramento
da nossa balança comer-
cial não aparecer'ta, isto é,
seria nulo. ,tliás, histori-
camente conhecemos casos
de vários países que desva-
Ioúzaøyrt as suas moedas
e em que a situação da
sua balança comercial não
melhorou.

Cremos que essa situa-
ção podeiria verificar-se
parÃ o nosso caso. Nestas
condições a desvaloriza-
ção não interessa ao nosso
país, pelo menos no que
diz respeito ao melhora-

A DESVALOKIZAÇÃO
ACARRETARIA
O AUMENTO DO
CUSTO DE VIDA

Nós temos aplicado a
política de austeridade do
nosso Governo relativa-

Qul¡tc-Feirq 2l ac Ucrço alo 107?

Portir dq reolidode
dq nossq terrq

Vocês jâ viram bem isso? Como é que não
há nenhum patrício no-so, seja da Guiné ou de
Cabo Verde, que foi à escola, que sabe bastante
para f.alar na Rádio e que o faça na nossa Guiné i
Não há, porque há muito tempo que o Partidc
passou a lasteira, O tuga perdeu a confiança

'nes-ìa gente dùma vez, e essa gente també.m per'
deu a confiarLçù e não ¡e mete nisso, porquç nãc
sabe o qr¡e pode acontecer. fVfas o, tugas, nio há
muito tempo, pouco depois de começar a luta
armada, jâ af.irmavatn em português e mesmc
em c¡ioulo: <<Filhos da.Guiné e Cabo Verde
vocês são um só, debaixo da bandeira de Por.
tugab>. Vocês nunca ouviram? Ent¡etanto dizern
em mandinga, que. os cabo-verdianos não pres.
tam. Para verem se conseguem manter aind¿'uma certa divisão. Hoje estão jâ a acabar con
issó, aos poucos. De vez em qúando põem un
indivíduo a dizer: ((eu sou filho da Guiné com.
pleto, não sori filho de estrangeiros como äçon,
que nasceram aqub>. Para ve¡em se mantêm um¿
ce¡ta ideia de divisão.

Assim como no começo da luta diziam
<<fulas, com vocês é que vamos ganhar esta guer
ra, porque yocês é que são os melho¡e-; filhor
da Guinó>, êtc. Quando f.alam em manjaco, di
zem o,mesmo. Dizem que os papéis é qae f.azen
mal aos fulas, que os fula; é que fazem mal ao
papeis. para dividir. Mas jâ viram que isso nã<
dâ naða. No r¡osso Partido ninguém se dividiu
pelo contrário, cada dia nos unimos mais. Aqu
qão hâ papel, nem fula, nem mandinga, nen
filhos de cabq-verdianos, nada disso. Ötque hr
é PAIGC e' vamo; para diænte. Os tugas-estãi
desesperados. Então- são eles mesmo, pór exem
plo,_ que hole nas suas revistas, como esta, qu(
se chama <<LIltramar>. têm grandes artigos estu
dando a questão da Guiné "e Cabo Veráe, e es
crevem: <<A Guiné e as ilhas de Cabo Verde -

AMILCAR CABRAL

go? - Balantas. mandingas, beafadas,.etc. Part
S. Vicente? Foram fulas, etc. Com-relatórios
sobre a chegada dgls.:, etc. No princípio e¡an
contfa, mas eles sabiam que nós somos'a mesfi.¡Í
gente, na Guiné e Cabo Verdei.

Quer dizer, tanto do ponto de vista do conhe
cimento da hi:tóri¿. .da rcalidade da nossa vidi
do passado, como do conhecimento dos interes
ses do nosso povo e da Ãfuica, e do ponto dt
esûatégia, de luta (qualquer pe soa qire pensr
na luta a sério, sabe bem). não há independên
cia da Guiné sem a independênci¿ de Cab,
Verde, nem há independência da República d
Guiné, do Senegal ou da Mau¡itânia, se ele

querem ser países a réti.o, sem Cabo Verde se

independente. Não há. Só quem não'entend
nada de estl¿tégLa é que pode pensar que e.st

Africa pode ser independente coin Cabo Verd
ocupado pelos colonialistas. É impossível.

:!fO ?¡tÌGff,r Pôrbd
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llma inieiativa do nosso Governo
Gom a aiuda da fnUAP

Devido a grande necessidade de se fazer um re- '
censeamento põpulacional na Guiné-Bissau. com ba-
ses cientificas, ó Comis ,ariado de Estado åo Desen-
volvimento e'Planificação e com vários Comissariados
interdssado-r elaborárn 

-um 
projecto de- resenseamento

gerai da popuiação, que se costuma {azer de 10 enl
i0 anos em váriqs países. Este pro,jecto serâ executado
pelo F-undo da Nações Unidas para LS Actividades
ern Matéria de População (FNUAP) que financiarír
tainbérn urìlâ parte do projecto. O nosso Governo terá
uma palte das despesas mas que não forarri incluídas
no orçamento deste ano. Segundo o camarada Vasco
Cabral, Comi sário cle Estado de Desenvolviinento e
Planificação, pensa-se fazer um orçamento à parte.

A.partir de Abril começarão a chegar o r perito,s
das Nações Unidas para a- execussão do projecto. Este,
terâ a duração de quatro anos. E, o recenseamento
propriamente começarâ em Janeiro de 1978. Mas
antes da vinda dos técnico', o .nosso Governo tem
ainda todo um trabalho a desenvolver-

,t Guiné-Bissau tornou-
-se independente em L973.
O último . recensearrìento
efectuado em 1970, du-
rante o regime português,
indica uma população de
487 448, sendo 237 293
homens e 2501)5 mulhe-
res. O recen eamento co-
briu as zonas controladas
pelos portugueses mas não
as controladas pelo PAI-
GC.'Para e tas últimas a
população estimada era
,da ordem dos 350 000.
Por outro lado, o fim da
guerra de libertação .deu
lugar ao retorno à Guin-
-Bissau, de um número
importante de exilados e
à partida de.muitos portu-
gueses, daí uma certa mu-
dança no perfil demográ-
fico do país.'O nos,o país, sendo um
jovem Estado independen-
te, necessita' urgentemente
de'inventariar os seuS re-
cursot humanos a fim de
poder elaborar um plano
de desenvolvirnento Íea-
lista. Os dados necessários
referem-se aos na cimen-
tos, inortes. migrações,
educação, emprego, com-
posição da familia, nacio-
nalidade e estado civil.
Por consequência um re-
censeamento da pôpulação
serâ a ocadão para sé f.a-
zer o inventário dos recur-
sos humanos, a fim de
planificar a sua formação
e a sua melhor utilzaçà;

O recenseamento será
afectuado por um departa-
mento de recenseamento
que ficará sob a direcção
do dhefe da Direcção Ge-
ral de Estatística. Depois
do recenseamento uma.
parte do pessoal do de'

' partamento de recensea-
mento rcforçarâ a divisão
das estatí ticas democráti-

-cai e sociais da Direcção
Geral de Estatística. Esta
última encontra-se no' es-

tado embriatório e necel-

sita de assistência em pes-
soal e no domínio da for-
mação para- poder efec-
tuar o recenseamento.

, O Governo tencio:¿ efec-
tuar um recenseamenio da
população de dez em dez
anos com o de 1978 como
ponto de partida. .A.lém
dis-o pretende pôr em prá-
tica um sistema de Estacio
Civii com uma assistência
bilateral das Nacões Uni-
das a fim de quä e dma-
ções da taxa de crescimen-
to entre os recenselrllentos
possam ser obtidas.

O projeito serä reahz:a-
do como uma parte inte-
gral da-; actividades da
Direcção Ge¡al de Esta-
tística no domínio das es-
tatísticas e sociais. Estará
sob' a re,ponsabilidade do
ComiSsariado de Estado
de Desenvolvimento e Pla-
nificação mas estabelecer-
-se-á uma ligação estreita
com diversos Comi saria-
dos interessadoi como o
da Saúde e Âssunros So-
ciais, da Educação Nacio-
nal o da: Fo¡cas Arma-
das'o da ,tgricuitùra e Pe-
cuâria o das Comunica-
ções e Transportes, o das
Obras Púrblicas Construção
e Urbanismo e o da Ìn-
formação e Turi rno. En-
cara.-se a possibilidade de
se fazet mais tarde, um
pedido de assistência no
domínio .do Estado Civil.
O Governo apeitAs solici-
tcù a assistência externa
do FNUAR, Fundo das
Nações UniCas psra as
Actividades em Matér.,:
de .População, para eite
Þro,ecto.

cial.. Pensa-:e que o re-
censeamento será o ponto
de partida para um pro-

'grarna de pesquisa sob¡e ¿¡
características .demográfi-
c*t da população da Gui-
né-Bissau. O recenseamen-
to permitirá também o es-
rabelecimento de uma lista'
de dìstritos de recensea-
mento que, aètualizaòa tt
gularmente, poderia ser-
vir de ba.ie para eventuais
inquéritos por sondagem.

Os objectivos imediatos
do projecto são os seguin-
tes: obtér o-r dados de ba-
se sobre a número e Ls ca-.
r'¿cterísticas da população ;,

formar um núcleo de pes-
soal que analizarâ os .da-
dos demográfico;; forne-
cer os resultados do ¡e-
censeamento aos diferen-
tes serviços do Governo a
utllizar este.; resultados de, -.

manéila adquäda na pla-
nif.icação; na pesquiza e'
em qualQuer outro fim.
compatível com a ligasla;
ção sobre o recenseamen-
to.

Se¡á criado um Depar..
tamento de Recenseamento,
que terá a responsabilida-
de de efectuar o recensea-.
mento da população. Ca-

'cla região terá um depar-'
tamento de rècenseamen-.
to. Or departameirtos re-
gionais começarão a fun-
cionar a .partir de Ab¡il
deste ano até ao'fim do'
recenseamento e assegurar
o envio dos documentos:
ao Departamento Central..

Uma legislaçlo sobre o'
recen-eamento, estipulan-
do as condições legais se-.
gundo as quais o recen-
seamento será efectuado
será promul gaða.Ela indi-.
carâ claramente a ba-e le-.
gal do recenseamento, a
organização responsável
por este trabalho, o direito'
dos empregados do depar-.
tamento de recenseamento,.
e de solicitar informações..

cklAÇÃo Dos
COÌVTITÉ,S DE
RECENSEAÌVTENTO

Pa:a.a condução ratis-
fat-ria das operaçõês do
recenseamento, foram
c¡iados quâtro comités. O

'Comité Nacional de Re-
censeamento que será a
autoridade supremo en-
carregada do recensea-,
mento e que será respon-
Þável por todas as gues-
tões potíticos que drzem
¡g rpelto a este pfocesso.
É constituído pelos Comis-

- 
sáiios de Estado de De-
senvoivimento Económico
e Planificação qur é o
presidente,' das Finanças,
das Forças ,{rmadas, da
Agricultura e Pecuá.rn, da
zLdminisuação Interna
Função Pública e Traba-
lho, da Saúde e Assuntos
Sociair, da Educação N¿-
cional e Cultura, da In
formação e Turismo, das
Comunicações e Transpor-
tes, das Obras Públicas
Con 't¡ucão e Urbanismo e
pelo Chåfe dos Serviços de
llstatística que é o secreiá-
r10.

Também foi criada o
Comité de Pùblicidade
que ficará responsácel pe-
la coordenação de todos os
trabalhos publicitários re-
lativos ao recenseamento.
A fim de explicar os ob-
jectivoseoconteúdodo
recenseamento à popula-
ção, está prevista uma cam-
panha publicitária intensa
que será coordenada a ní-
vel nacional pelo comité
publicitário de recenser
mento e a nível regronal,
pelos Comités Regionais
de Recenseamento.

O programa de publici-
dade abrangerá discu pões,

comunicados da imprensa
e da rádio e lições nas es-
colas. Para estar últimas
o Comissariado de Estado
da Educação Nacional e
Cultura designará uma
pessoa que ficarâ encaÍre-
gtda de prepa:ø; nota3
pafa 5erem utilizádas nas
escolas. para explicar aos
alunos os obiectivos e o
conteúdo do recenseamen-
to. Por sua vez os alunos
comunicarão aos seu-i país.

oBIECTtVO
DO PROIEC.TO,

,4. finalidade do pro-
jecto é a obtenção dos da-
dos de base pan a pla-
nificação económica e so-

Foi criada ainda o Co-
mité Técnlco cuja tarcfa
principal serâ a de exami-
nar o conteúdo do ques-
tionário, os conceitos de-.
finições e clas,ificações a
empregar aquando do re-
censeamento e discutir
programas de exploração
e de publicação do recen-
seamento. Cada reglão te-
rá un comité de recensea-
mento presidido pelo
Pre iidente do Comité de
Estado da região e quem
executará o trabalho de-
verá ser o responsável de
Economia e ,pinanças res-
pectivo. Os representantes
.dos Comissari¿clos <ìue fa-
zem parte do Comité Na-
cional, serão membros
deste Comité Regional que
terâ a responsabilidade de
coordenar todas as opera-

ções do recenseamento na
rcgião re.pediva.

...'#
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REPORTAGEM

Polícia brutølizanâ4o irmãos é nntø oconên

zøção sindica,Ì
7nen0: à greue.

--racistø d'os brøi
-,øfricønos chegø

,de proibir" utn a
mn ear,opeu d.e.l
&n? o nzefvzo
es¡øbe/ecitn enrtcs,
t.!o lat'ató,'ios pt)

þara.brtutcos ott
negros>>.

Falou d,a fat;se
pendência do T¿
apoio que os pai
rialistas dão a(
de Vorster e acr

<<Todos e,:ses þ,
røcistas e inzþerit
þostos enî cøuJa l
ço do moúntent',
søJ no extrem(
continente øfrit
t*tb,ølh.adores ret
sim ø série de
sentþre têm tral
tr¿ o sistemø ¿

theid>> e a exþlt

COMËMORAI
CONTRA A I

(0 PAI6C está
A Guind-Bissau corremtrou o 21 de Març

Internacional da Luta contra a. Drscrirninação J

com um grandioso comício de soliclarie<Ìade c

estudantes e povos sui-africanos que se enc(
einpenhados na justa Ìuta contr¿ o regime-de n
branca no .,eu país. Este comício loi realiza
Estádio Lscolar c picr.novido pela Comissão cla
do Liceir i'{acional Kwame N'I(run:an em Bit

Contava com a pr"r"tç" dos catnatadt.
Åraújo, iirembro do, Comité Executivo de Lr
P¿rticlo e Secretário pan a Organização do P
,\,Iário CabruI,-Coni sário de Estaclo d:r Ed
Nac.ional, Chico. Bir, Secretário.Ge¡al cla JAAC,
Frci.ce, pe<ìagogo brasilerro que se encontra rlc
país, p;ofessores e centenas de jovens.

E t¿ manifestaçáo de soiidarieclac{e coin os
irmãos sul-africanos iniciou-se com <<slogan:
condenavam a regit:re odioso clo <<apartherò>
teren gurrdado um minutó de silêncio em h<

gel.r aos no 6os irmãos africanos que foram e

nuanÌ a se¡ violent¿iìrente massacrados pelas
dades racistas do sul do no,so continente, f
camanda'Ieodorino Tavares de Carvalho, em
sentação dos alunos clo liceu.

Expliaou a.os pre:entes
o que é o <<apøtheid>> di-
zendo ø cerf,t lturt: <<O

<<nþørt/teid>>,1 unr reginte
br,alicado belos raci.¡tas
'sulø.fricano's, todo ele bd
sead.o na exþlorøçã,o de-
senfreødø d'os tr.tbalbødo-
res sul-african'os t¡ão bmn-
cor. Goin /, políticø do
<<apørtbeid>>.,os capitalis-
,øs sul.,tÍric.a,nos e intei'na^
ci,onais beneficiatn de ntã,o

de obr,ø nanzerosa. e barø-
ta forn ecidø prin cipalmen-
te pel,os bantastões, qae
são ¡erritórios ionde os
neRros são amontoados,
sdrn condições cle uida e

vue funcionã.rn c,orno re-
ièrui de mão de obrø ao
seraìç:o d'o cøpitalismo. No
regirne do aþartlteid o

africøno não t.ern qmis-
tiuer diieitos, ,á îotalmen-
te controlLtdo. Não ter/l
d.ireito a quøþuer organí'



se conce.ntrarern para de- nas mãos. Para finafizar o
rnonstrai a sua so,lidarie- Corni-'sário de Educação-dade e compreensão. Nacional apelou aos jo-
<<p'à,os os aørnørød(rs sar vens a lutarem contra o
bem, acrecentou, quøl apartheid, o colonialisrno.
é ; broblema 'aue' se o neo-coionialismo e to:
uiae hiaje nø Áfíica do das as formas de opressão
Sul e a situ,øção que c'b- porque lutar não é só pe-
meÇolt desde bá maitos r {ar €Irt atnøil. Lutar tam-
anos. Recordanzos h,cje o. bém é produzir.
21 d,e M,ørço nî,tts, estt d'a.-

tø føz+tos lembrar.qile nø OS ¿ÌqIPEKIALISTAS
Áfricø d.o Sul e 72oi\r )oî¿- PREPARAM-SE
tros þ6íses qile se e,nc'on- CADA DIA
tr,ønt. øind.a submetidtos ¿ì '
opressã(1 intperiølista, co- para terminar este gran-
lnetem-Je cfirnes qil? me,- dioso meeting de âpoio
ïe.cêîn esÍe lJoÍso grido de ao,s nossos iimãos 'sul-
profestu>>. -at'ricanos, falou o cama-

nø coni,unidade negra Manifest,øntes etn lpi Tombi

ODIA INTERNACIONAL DA LUTA
_

cRlMlNAçAO RACIAL
I

A SOLIDARIEDADE
COA,T A ¿îFRICA DO SUL
É UfuT DEVER

A seguir falo,r¡ o cama'
rada Espírito Santo, enl
nome dos professores da-
quele estabelecimento de
en uno, que começou por
<lizer: <<A nosiø presençlt
aqai é um grito de pro'
tesÁ¡. cott.tt'a ¿¿ oþrè.rslto
exercidø' pelos cãþitalis-.
tas sal-africanos sobre,cl
trabrtlhadores e o poro d:r.

ztfricn. do StÌ; é um grito
de protesto contrã ø selaa-
Retn reþressã'o exerciclø
contiã 'os estadøntes sulr
-øfricønos ; tmas,ê também.

clue. para os antr-lmperla-
listas, a solidariedacie cotil
a .tf.rica do Sul é um de-
ver. Porque os res,uitados
cia luta nessa re,qião, te-
rão consequências enorlne i

pois, se os imPerialistas
conseguem estabilizar a

situação em :reu favor, se-

rá um atraso paÍa a Íe-
volução africana. Mas os
milhões de homens que
no sul do nosso continen-
te se erguem contra a in-
fame opre são de que são

vítimas, são uma esperan-
cà Dara todo o nosso coh-
iitrå.rt.- Nas lutas de ho-
ie. nas vitórias parciais
que v4i obtendo e da' du-
ras derrotas de hoie, o

proletariado sul-afric¿no
vai forjando a consciêucia, '

t organização, a força que
há-de esmigalhar cornple-
tamente o edifício do
<(apartheiò).

CERT'EZA NA VITORIA
DOS SAL-AFFICINO.S

O camarada EsPírito
Sento, como todos os ni-
iitantes, dá a sua certeza
na vitória de- se Povo sa'
iientando: <<Estatn'os ceï-
t,os de oxte os trabaJbaì'o-
1'e: e o Pou.o sul+tfricøno
darão este Pa"sso int'Ptes-
únrllt'el , no cant'itt'/co drt
sua enzøn.ciþação. Q,aøtdo
o fizerem. i,á não re tïøt,t'
ri¿' abendí de abolir os utS-

þect'os formøis dø discri-
'tninøçã,ó raciø1, obtendo
celtos direitos. aindø que
tuitito intþortantes ; tratat"-
-se-á nesst. alturø de de-
tmolir øté aos ølicerces a:,s

bases de exP\orøção de qae
tevn sido uítirnøs. Oa se-
j,n, retirørão a1s senbrores'O'Ttenbeirnen ø Posse da7

f ábricas. minøs:, Pløntø^'rões, tido øquilo d'e qae
desauergonltadamenJe er
p,oliørant dos africønon>.

<<O s af ricønos, conti-
nuou, þassa;ão v¿ aontrolør
eles Próþrios as riqzrezas
do seus Pøis. Será. :o Pasio
n¡ais imþortønte þøta 'o

esn?.ct{4mento' dø contrî-
-reuolução ent to¿l.t' a ,4.fri'
cø. Setú ,o .þøsso decisiuo
l)cîã ¿r aiióriø 'no ntoîto
coutinenle. þois se trata
It proletøriødo møis nu'
lnetoso do nosso confi-
'neîxte>>. Por isso é que ele
qlre o apoio, a solidarie-
d a de internacionalista
com à Africa do Sul, não

, deve ter limites, porque

se trata do futuro não só

cle um Dovo maô também
o de toåa a a.frica. <<É, no
foøo'dos combdtes de ho-'je,'ó 

na soÌidariedade "tctt'-
ua e tnilitanrte com os conî-
batentes da reuoluçã-o øfri'
cana b,or aue ltomens co-
,ro Ñ'Kri*ah ou Cabral
deram ui uidø. M,øs não
est¿ttl.tos sós cømørødøs.
Em t,odo to rnundo'se ntal-
üolicarn øccões de solidø-
riedøde cont a África do
,Sul. lncluindo nø Euroþø
u.tpitalista, onàe os reto-
I uci'oná.rio s compVe endem
qile nø '4frica do Sul se

pode ferir de morte a bur-
guesiø ào seu Pøís qae eles

lt r ó p r i o s c'om bat em>>.

O embate que se Prepa-
t^ na tfúca Austral se-
rá de morte. Os imperialis-
tas poderão intervir com
toda a loucura do seu de-
sespero e a força do; seus

canhões. E eles iâ estão a
tomar posições - são as

provocações à República
Popular de Angola, à Re-
pública Popular de Mo-
çambique; é o recente a-
iassinato do Comandante
NGouabi que perfeita-
mente pode estar englo-
bado nos planos' imPeria-
listas .de reforçar acções-
contra rtn,gola nomeada-
mente na rcglão de Ca-
binda.

AIERECEM
O NOSSO GRITO
DE PROTESTO

Depois interferiu o ca-
marada M:ârio Cabral'.
Demon:',trou a sua alegria
Þor ter a opornrnidade cle

falar onde muitos iovens

EIe pergunta a certa aI-
tura: (este acto de solida-
riedade é para quem ? .É

þø;'ø'ø Áfricu do Sul e
pctr,ø nós mesîno, aÍ.kma.
Ê também pøra oi poaas
que lutanz no Zimbøbu,ë,
nø |xl"míbiø, e ern uírios
p,ottt,es do globo,' Para'
realmente comba.ter o im-
periali!,mo, para o desen'
rolairrtento do sea PróPrio
þ,aís. Ê, umã. recordação
'de soÌid¿riedøde dqs ou-
trol þoaos Quê, quand'o
Iutáuømos contr,ø o colo'

¡l,allsmo þortuguês, cotn
ø suø boa,uontad,e e conr-

þreensão do' significad'c
dø. n,csJa lutø. nos derørn
toàu ø aiuda. É, tøntbént
umø compreensão de que
qttando arn poao lata.. pre'
cisa de aþoio de todøs øs

f orças pnogressisîøs pørø.
re,almente poder c,funba-
ter o imperllølitmo sob lo-
das øs forrnøs eln q,ue se

tþresentd>>.

Clas.ifica esta manifes-
tação de estudantes co,mo
um acto de <(pegar teso)>
para que a nossa teffa pos-
sa caininhar para a frente.
<<S¿ combaterm,os øqøi
aqueles restos d,o col,onia-
lismo qae existe ainda na
nol,su socied.aì.e, iá am acto
de solidariedøde corn ø
africa do Sul. Se nós qae
est'dirnos øqui reunidos,
tmbalhilores' estadøntes
o u estudantas traballxtdo:
rei, pegamos nø rexonÍtril-
Ção nacionø|, cad,ø î4rn

þarticiþør nø medidø das
sltøs possibilid.ødes nest¿t

,qrønde larefa, é solidøri-
zl,ffn.to'nos corn o.f þouoJ
em lata. lsto é umø acti-
aida"de e unta øcção con'
cretø þãrø todds øs luàøs
que esÍão send,o leadas a
cøbo na África do Sul,
Cbile. Zinzbøbwé ou N¿r-
ntíbiø>>.'Chamotr mais uma vez
a atenção dç todo's, que a
JÂrtC, como organização
Ca juventude da Guiné-
-Bis"au deve -ter apoio'de
todos os camaradas que
têm consciência clara, que
não têm a cabeça åuLa.,

Porque, só aqueles que
têm a cabeça <<duro> como
pedra é que não pode.m
compreender que a JAAC
é uma arrna que temos

rada José Âraújo, em. no-
me do no-;so Partido. Fe-
licitou os camaradæs da
JAAC pela iniciativa que
"tiveram de marcar neste
dia 27 de Março, um acto
de soiidariedade com os
nossos irmãos e caÍnaÍa-
das da ,Lf¡ica do Sul.
Acre-centou que esta ma-
nifestação de solida¡ieda-
de é principalmente um
acto de formaçio da ju-
ventude do. nðsso Liézu
porque, <<tento! ø certeza
que quøndo regre.r$,arem a
ca*t, deþois do que ,ouai'
ram øqui uão ficør aom
ilrn pouco ,rnøis de aons-
ciincia do problernø q ue rc
't/n)e ne$e nzortreilto n/,
Áf.ricø do Suh>.

<<MaJ. ntøis imp,ortønte,
precisou, é que cad.a um
de nós quando søir d.aqui,
aá. corn ø consciênciø d.e
qrie isto não é unt. problr
mø só døquele þou'o que
se en6ontrø. do ou.tro lødo
d'o noSs,o continente, nã.o
é só ilrn problemø sul-
wfricano. Ê, anz problema
qae diz respeito ø todd a
humønidade. Pois, dlén
de tudo qile oallirltto;
aqui, temos que ter pre-
Jente que nø Áfricø' do'
Sul se encontra. um barril
de. póluora e. se um diø
rebentaf . øl6lra-se parø
to'do ,o mund'o, numa'des-'
Kraçd que t'oca a todø d
hømønid.ade. lsto é umø
reølidøde.'As irnperiølir
o1øs .prgþarømse caàø d.ia
rn,øs>>.

Parc alérn de todo aque-
le interesse económico, a
,Lf.rica do Sul tem um in-
teresse estratégico muito
grandq para os imperialis-
tas. Eles rlão vão deixar
què a sua influência nesse
ponto acabe, sem f.azet
guerra outra vez. Acabar
com o supofte de influên-
cia naquela regäo, é aca-
bx corn o (ap¿rtheiò>,
rlue é aquela forma de
opressão mai-t ilesumana e
monstruosa que há na fa-
ce do mundo.

O camarrda José Arøú'-
io diz mais à fr'ente que
Dens¿ que náo en preciso
ir àquela reunião plra
contar mais uma vez a so-
lidariedade total e incon-
dicional do no-rso Partido
para os povos e comba-
tentes não só da.Á.frica do.
Sul mas de toda a Ã.fuica"
Austal p{ue. é difícil

(Continaa nø Pá.g." 6)

pnmelfa Iinha de combate para a dign¡dade de Aftica))
þitølista, cÌ,t. grez e geral attt itdício, umø conf i;,-

de Oueenstou'n à lu¡a de tnaçã'o de que ¿r ftaentlñc.
Sh,ti'Þeuille barbaramente d t. n'cssø terra é sertsíuel

møssacr'øda. Çste regitrce, a'os pt'oblentas do nosso

como ali¡ís t,odos 'os."reRi- co¡ttinettte ,l ¡ensit'el tì

n¡eJ q//e furtdrttnen/'mì ø ,cpressão.røciø.l ui1ente nø

su,ø d'ominação øttwués do Áfricø do Sah>.

teït1et'. têm os seus dias 'Ele diz ainda que este

conîados. principøhnente país é actualmente'utn dos

debois àa'indeiendência'rrontos fundamentais d'r
de' Angolø e 'Moçømbi" 

cotlb¿te rpundial dot P9-
:/itê>. vo',ì contra o imPerialis-

Saiientou rnais à frente rtro. A importância deste

Òs acontecimetìtos d tl ponto do gtobo para o rtn-

Soweto que en.qlobou per- perialismo é conhecida.
:o de três milhões de pes- Basta dizer que .o ouro
soas. Mas afhma em voz ' sul-afrlcano, extraído cotn
rlta qrue <<eJles nktJiilcres o suor - e sangue. dos
não iicarã'o inz l¡t¿ttes. ¡1 . trabalhadores africanos

.gørtuitiø disso ,l'ø !utø das aguenta o essencial do sis-'.i,nrto, 
þopularcs que cou- tèma monetário ocicìental.

únnø e' corneÇã itesnt,o ø No dia em que este filão
'..'riar uttîø ceita desorien- de ouro' <(paran> o siste-

tação nøs fileiras ,l't' bur- ma monetário ocidental
qaesia su[-øfricana>>. Por sofre um golpe demolidor'
fi¡n afirma que nós, povo Basta dizer que o imperia-
cla Guiné e Cabo Verde, lismo, baticlo no Extremo
tcmos obrigação de estar Oriente, não conta agcrer
solidários com aquele po- conl outra passagem sc-

vo porque, já sentimos _e 'qurr. para o lndico a uio
vivemos longo' anos de 'ser a África do Sul.
opressão e dominação. Só i¡to dá a ideia de

Qulotc-Feircr, 2{ dc.Itficrç de 1971 - Pôg. 5
' i' .l¡trO l¡ItCit.
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Comemorado o D¡a

O PAIS

contra a Discrimina

lnternacional da

ção Racial
nã,o nsorreø deuid,o ø urn
cøflcro.Aque0rna,tou' era. o cancra dø trøição.
Este rnomento é de uigi-
lâ.nciø ent reÌøçã'o o nós
ntesnzoJ tørnbém". Estar'
rnos uigilontes é tømbém
umø f,òrmø de solidørie-
dø.d,e>>.

Iuta

( Continuøção das .cenn"øis )

isolar o problema da .A.fri
ca do Sul com o do Zim-
babwé oú' d" Namíbia.
<<Q.uero qze juntemos tod,o
esse poao nunt. øbraço e
gritemos ttøis um:a uez,
uiaa ø solidøriedød.e do
þ,ouo da Guiné e Cab'o
Verde contto þouo dd,4fri-
cø Austrah>

A NOSSA POS|Ç,îO
Ê, CLARA

Continuando a f.a]-¿r da
nossa posição perante esse
problema e a prontidão
do nosso Partido a dar to-
da a ajada necessária pa-
Ía o a,vanço des.a 1u¡¿,,a
Secretário para a Organi-
zaçã,o do Partido disse:
<<Nós do PAIGC não te'
mos h,ábi¡o de fazer gran-
des þroclamações tøluez
i,á tenbanos feito muito
møls do que aqueles qae

'þroclaman mais do que
nót. Mas Jont'os cøpazes
de dem,on¡trat ct nossd" so'
lidariedade nø þráticø qøe,
àentro da¡ nossas possibi-
lidaàes' þodernos dør. l,í.
mostramos isso em rela
çã,o ao þouo de Ang'ola e

d1t no|tÍOi c*namiæ do
IVIPLA qae, nilrn ln\oln€tt-
to difícil fizerarn ullt
aþoi,o ao nosso Partido e

ao Governo da Guiné'
-Bi¡sdt¿. Hoie temos orgu-
Iho de dizer que os ,aos-

Inaugurou-so a Associação de
Amizade G'inâBissau-Suécia,
na sexta-fei¡a passada, n'¿s ins-
talagôes reçreativas da <Ponta
Neto>, em'Bissau. O mctivo
da ctiação desta Associação
é a grande amizade e coopera-
ção que existe eûtre'os dois
palses e povos. Amizade essa
ciue se c¡iou e desenvolvèu
desde os tempos da nossa luta
a¡mada de libertação nacion¡I.
O camarada Bobo Queita, mem-
bro do CSL do Partido, e do
Estado Maior das Forças Ar'
madas éo presidente desta
Associago de Amizade.

O obiectivo desta .>rganiza-
cão é fortalecer entr€ o ¡ovo

sos cømørøàøs døs FA&P
þørticiþarøm' nø Ptirneha'denotø do exércit,o sul-
-øfrì cøno, øq a el4. Prirn eira
derrotø aae øcøbou corn ø

mistificacão da inaencibi-
tidaáe dàs forçøs stthvfri-
cønas. Não P'odemos es-
quecer isso. Tømbém oi
imperialistøs não eJI7ile'
cem isso. Portønt'o tentoJ
que sei uigilønles 'cøda
dia>>.

Evocando'o bárbaro as-
sassinato do Comandante
Marien NGouabi disse:
nosso camarada e amigo
<<Acordømos ønteontem
con2 a ftist¿ notíciø d'o co-
bø'de assø¡sinøta d'o n¡o's-

so cømaradø -e ønigo do
mdsro þoao que foi Mørien
NGouabi. Presidente da
Reþtiblicd Poþulør do
Cö'ngo. Nós rcìdos ch,otv-
mos e sofrernos com in-
dignação øqøele øcto. Mas
sibemos qøe Por trás des-
se criminoso e uergonboso
dcilø estão øs nzã,os dos
im p èr i al i stas. T'ørn b é m nã,o
deuem'os eiqîlecer qile
qilenz àispørou a a.rmlt
çontra. NG'ouøbi é um con-
golês. Portønto nã,o deue'
mos øcunal só o imþeria-
lism'o. Deuemos ønalisar
po nosso seÀo p'orque, na
África, entre øfricanos
tømbénz há ambiçã,o e

trøiçã.o. Quøndo o cama:
raàd Cøbrdl føloa no sinr-
¡ o s ium orgøhiza.ào d.q ud.n-

do da n¡,orte de Kwøme
N'Krumolt, disse que ele

-IuTANTER
VIGILÂNCIA
NO NOSSO SEIO 

i

Durante a sua interven-
çã;o arnda frisou que a nos-
sa ter¡¿ é um baluarte da
libe¡dade afùcana, um ba'
luarte da revolução afri-
carra portanto, deverno's

.defendêla não s- no inte-
resse do nosso povo mas
no interesse de liberdade,
paz e progresso na Africa.
E devemos servirmo-nos
dessa liberdade justamen-
te para contribuirmos com
a nossa modéstia mas com
o nosso entusiasmo revo:
iucioná¡io e capacidade
para a libertação dos po-
vos da lrf.rica do Sul que
.ainda se encontram de-
baixo daquele rçgime
odioso do <<apartheiò>.

Falou também da soli
dariedade que tivemos d.e

tqda a parte do mundo,
durante a nossa luta ar-
mada de libertação nacio-
nal por isso nós temos que
ser solidários com os nos-
sos irmãos de Angoia e
Moçambique que diaúa-
mente são agredidos pelas

forças de Ion Smith,
opoiodo e estimulado por
Vorster da Ãf¡ica ro Sul.
Temos gue ser solidários
com aqueles povos, paí-
ses e governos que são
chamados os países da li
nha de frente porque eles
u que estão a suportar o
fa¡do mais pesado da li.
bertação africono. Ternos
que ser solidârios Iá. fo:'a,
mas. primeiro aqui den-tro,
com vigilância e t¡abalho
para defendermos tudo o
que é nosso.

,tntes de finalizar indi'
cou: <<Nó¡ nã,o fizemos
tnuito ainda porque não
bouae temþo. Møs tentos
qile conseraar o pouco que
i,í) oonstruímos não só
þarø o føtøro dø nossa
lerrø,r.rtø.! aoma uma f'or-
ma de dør a nossa czncre
t4. p4yticiþação na lutø pe-
la Iibertação e þrogresso
n,ø Áfricà. Qaáro 

'øindø

a.crescenta.f Qu€, c,orno
seftrþre, o PAIGC está na
þrimeirø linba de frente
em todøs as,ocasiõeJ''que a.

dignidãde de africa exi'
gir..Est,ømos semþre s,oli-
dAfrOS COTt OS fltOtSS,OJ Cd-

maraàas da África d,o Sul.
da Nømíbia.-do Zinzbø-
bu'é, com t.odos os combc
tenter qile nø África_ na
.4siø ou nø Amêrica Lati-
nø lutæn þørø øcabar de
//mã uez þara semþie com
todas as forças de oþres-
são, misériø e exþloração
de þoüost>.

Criada a Associação de Amizade

Guiné-Bissau -SuÉcia
da Guiné-Bissau e o povo sue'
co, a amizadg a confiança, o
conhecimento m(rtuo, o inte¡'
câmbio social, cultural, cientl-
fico e desportivo no interesse
da cooperação e da paz no
mundo. O camarada Bobo
Queita presidiu o acto ínau-
gural, ladeado na mesa de
honra pelos seguintes camara-
das, membros da direcção da
Associação: Maria Antonieta
Teixeira, Henriquieta Godinho
Gomes, Manuel Ba'al, Inácio
Semedo Jhnior, Ilia Barber,
Julinho de Carvalro e fuvêncio
Gomes.

Estiveram ainda preseutes,
altos dirigentes do Partido e do

Estado, membros da Associa-
ção, membros do Corpo Di-
plomático, cooperantes suerùs
e convidados particulares. Du-
rante as cerimónias usaram de
palavra os camarada lnåcio
Semedo e Manuel Boal. Fala-
ram também Patrick Engellau,
reprèsentante da SIDA cono
convidado de ho¡ra e .Ànclers
Lindeberg, membro desta As-
sociação na Suécia. Todos eles
enalteceram os laços de ami-
zade que existe hâ longos anos
entreaGuiné-Bissauea
Suécia, o qual permitiu a
criação das respectivas asso-
ciações. No final da cerimónia
inaugural, todos os participan-

das ¡æssoas que a compõem são
tes brindaram nuina recepção,
aos sucessos da AsSociação.

A Associa@o sueca de alni-
zade com a Guiné-Bissau existe
há um ano e tem cerca de t50
membros, Ela não pertence ao
Governo Sueco nem'a nenhum
partido polltico. Mas a maíoria
membros de vários desses plr-
tidos. Na nossa terra poclerio
ser sócios da Associação, todos
os cidadãos guifreenses maiores
de dezoite anos, no gozo dos

seus direitos civis p pollticos
e que aceitam os seus estatotos

e tomem parte activa nos seus

trabalhoc.

ANU\CIOS
ró

Convoca-se à Assembleia
Geral Ordinâria da firma SO-
CIEDADE COSTA ÇAM}'OS,
S.A.R.L. para reunii no dio 29
de Março de 1977 às l8 hotas
na sua séde Social - Ave-
nida Amílcar Cabral - 

8 -desta cidade p^ra'a seguinte- , ordem de trabalho:-

a) Eleição dos corpos so-
ciais - Administração - As-
se¡itbloia-Geral e Conselho
Fiscal para o trinéio 197711979.

b) Apreciar, discutir e apro-
var o Relatóüo, Contas e'Ba-
lanÇo do exercício 197611977.

i) Discutir mais quaisquer
assuntos que sejam Presentes
em Assembleia.

A Administra$o

Avisq
A Associação Gill Michel &

Fará Gor¡ris Cabral, avisa ao
prlblico que será aberto na rua
Pansau Na Isna, N.o 3, a par-

tir do dia 15-3-1977 uma agên-

cia nacional - todas as rnar-

cas de viaturas, camiões, velo-

motores. Mecânica geral, repa-
ração de rádio, venda d.e pe-

ças soltas para viaturas de to-
das as marcas. Eis o horario
de abertura: Segunda-feira'a
sexta-feira, das 8 horas às 12

horas e 30 minutos, e das 15
horas às 18 horas e 30 minu-
tos. Sábado encerra às 1l ho-
ras e 30 minutos.

anoCo convo

Pdd¡¡ t .lfô PINTCHÃr

NO PINTCHA
t¡¡¡¡¡ra¡ ¿r qod¡caftù ¿c H¡m¡gto ¡ ll¡rl¡.

ao - 3d h t rçdr $drrE o röcùr.
twlF l¡lsr¡açõo do¡ Àgêodq¡ Ä¡Pr A¡¡r tA¡A

.[l{OP ¡ È.Drã tcri¡u.
8¡dæcõo¡ Ãdlri¡¡sÈoçõo c Ofici¡e. Àv¡oidq do hc¡il.

lrlcfo¡r¡ - ncdooçao 97.13/87N. -- Àdùlshqlöo r
h¡blloidodc - 37?ß,

å¡rin<¡n¡rq - (Vlq Lórco) Grúaó-El¡ecu r Ccùo Yorlo:
Uo cno ... ... ... ... ... {00¡0
Scig ncrcr ã.d ... ... ... 350.æ**,ïÍäo3.T..t.::.Tf:. ... lon,r'

t.vriGtr dc Dfutribut¡äo o Vooiltt do'.N6 PDûIGIIÃ'
3ci¡ ncece 9õ0^0ll
*ù¡ Rùdr lt{.

BIE3.[U - 
gUAü-BIltÃU

FARMACIAS

TELEFCNES
Hoçítd .ßtmdlo llc¡d¡¡' - 3888¡1æt,
Boob¡{r. - UA.
POIJCI& l,' Erguo&o tStS - t.. l¡<n¡.d¡o - 31{l
CORREIO& - IDforncltto 2ô00 - Rodtodtfurto Nc.

oiqol 2dt0 - .ã,croporo/l - TAP t99l/t - T.f,G¡
3{Ð{ - Ao¡oflol nù7 - Alr A¡gcll¡ ïnln.

Chogodc o p<¡ddc d¡ ¡srlor - tm/5
COMP AN HI A DE ELECT RICIDADE

E AGUAS
Gabinete do Director e Serviços Âdminisirativos

Telefone 24ll;
Brþada da Assis¡ência aos Consumidores -Telefone 24t4 (7 à t h).

RADIC

H:OIE:, Higíere 
- Rua ,{ntónio N'Bana Telefone 2520

AMANHÃ: Moderna-- Rua 12 de Setembrc Tel. 2702

QUIñfi-FEIBA * Primeiro Per{odo de cai¡¡õo:

5h 55min - .r4,bcrturqi 6h - Ccrngõcr do nor¡o
t r¡ø 6h.10 nln - Progncoc ¡a l{<¡niocoi 7h 

- Notl¡
dórioÆortugnrlr e Cr{6ulo; - .ñ.on¡alidode Sononr
(ropetiçõo)l 8b - Enerrr-ento.

9oftrudo prrlodo do.ob¡&o

l3h 45 nin - Fnogrrøc da IÄAG lth -

llb. 55min. - Äbcrtura; l2h. - Ccn@er Fr¡lc; l2h.
20min. - Seleéç&o Musiccl; l3h. - Música Criôrlcc l3h
i5nin - Notioiú¡ioÆortuSufu c Criôulol lgh t0ntn -.á,¡¡flocr Cc¡brcrl - Q Honem e o ¡ucr Obro,/Crióuhf

Terceiro perfodo.

l8b 55uin - Abcrtu¡c; l7L - NodoiúrioÆom¡-
guêa, Crioulo e Ungucrsi l8h 45min - .Ã,gcndc do Dic¡í
l9h - Dur Curpo um Comory ZOh - Notici&ioÆor
tugnrêr ¡ Criouloi 20h 30min - Èevenção iodovi&iql
zlh. ,- Àctualidcrdes sorlorcrsi Zzh. - Na mundo di

Dispoúo; 23}. - Tempos Novos; 24h. - Esce¡r¿mento

SENIÃ-FEIRA - 
p¡iueiro potfodo de cnisaäo:

5h 55min - .Aberru¡c dc Esroçöoi 6h - Ccnrç6ea do
nossa Tetrå,i 6h. tOmin. - 

progr,cnncr em- Be?fod<¡; Zh.
Notició¡ioÆortuguês,/Criouloi 

- Ãctucltdodcr Sononæ
(rcpctiçåo)i th. - Encerrcrmenro.

gegundo perlodo:

ll¡. SSmin. - .Eberturq - l2b. - Ccmçócr cn popc\
12h 20min. - Selecção Musicc¡l; l3h. - Mfisica C¡iôulcq
JSI l5nin - NotidcrioÆortuguêr e Cri6ulo; ltÞ lfb¡r
- .f,mflcq¡ Cc¡brol - O Hornen c c Bucr sbra (Po¡t.
guês) ; 13h. 45min. - Àno dois de orgcrnizcçåo; lSh. -
Eaçercmcnto

Tercal¡o pe¡fodo

lôh 55nin - Äôerturct l?b - lÙotldtro/Patt¡nrår
Crioulo,4lnguc¡s; l8h 45min - Agendo do Dici l9h -
.Án6¡ i n6 raúdi; 20h - Notici&ioÆortu¡ues e Crioulo;
20h 30ai¡ - Elevcmos o nfvel do¡ no¡¡o¡ conbcsimcn'
tor; zlh - Äctualidodã¡ Sonorcg; 22h - Falo di Âhioct
23L - Tempri¡ Novoei %h - Encerrclnmtq. .

CINEMA
HOJE: - Às 18h-30min, o fil¡ne: CONTINUAVAM A

CHAMAR-LHE FILHO D4... m/13 anos.
HOJE E AMANHÃ:-Às 20h 45mi!, o filme: I(ARA'-

TE EM HONG KONG m/18 anos. HOJE: Às 18h
30min, o filme: KAR{TB EM HONG KONG m/18

t-_

anos,

Qulnta-Feirc¡, 24 de Nlarç ite 1977
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Conselho de Segurança debate

a questão da Africa de Sul
NOVA.YORK (AFP) -O' Conssfhe d.e Seg¿/ron^

çA começou no segundo-
-f eira a,ngite OS geug dg-
bsfes 59brs o questõo da
Ãf¡jca do Su/, gob s þre-
sidêncio ds noys ¡eppe-
sentc,nte dos Estcdo5-
-U,n¡dos, And.r6w Young.
Osdebotes d'evepão du ¡or
cerco d¿ dgz d¡og e d¿çgr-
¡erão ng presença de re-
pre5en¿o,ntgg de d,ois rno-
vimsn¿65 ds liber¿sçãs
ofricqng e o Co,ngresso
Pqnof ¡icang do Azânia,
a,ufoyizadg ÞelO Cgtnse'

lho a þo¡licjpar n6s ds/j-
b¿¡oções sem ter djr¿its
de voto.

O Con5e/ho þrsced.¿u
q cs,ngultqs ò por¿a fecha-
do onteontem a 'ngjt¿. Um

þ ¡sc¿ldj m ¿nt6 sernefh¿nfg
ssfova Þrevisto Pora on-
¡em. Embs¡o o contéudg
dos pr6j6cfes de rs5o/u-
çõo qus o Cgnsg/hg vot
debo¿ey jó ¿enho sido
revelido, o líbelo dsstes
textgs é oinds sbj¿cto ds
nggocígÇõgg entre mem-
broS ofricongs s gcfdsn-
¿o¡5 do Cen5e/he. Nõo 5e
esperO que ele estó con-
cluido rd,entro ds þ6uc6s
dias.

<<Enqu6nto s aþa¡lh¿jd
continlar, os dios gUe
pøssorem sem mAni:f esta-

ções de vislânciq serõo
opsnos infe¡mfiio5 da-
ronte oS gugis a5 tensões
ocumulam-Ss s gs ódjp5
eumentomrr, declo¡ou no
seg¿,ndq-f gjro s ssc¡efá¡i9-
-geraldo ONU, Kur¿ Wol-.
dhsim, ng djgcu¡5g que

þrsf¿¡iu þop scosião da
c¿lebroçõ6, na sede dq
ONU, rdo Dja Lnternacígnol
de Lu¿a contro o Discrimi-
naçãs Racial.

N'GÉR'Á ADVERTIU
OS PÁíSES OC'DENT,AIS

O Âlini5¿ro dos Negóc¡el
E5t¡angsjres dd N¡gé¡ia,
/ossph N. Gorba, odye¡-
tiu na ¿erça-f ¿ira o5 poí5ss
ec¡den¿ois do possibi/ido-
de de reÞresólias econó-
micls no coso dggtes
conti,nuarem o OÞor-se OS
so,nçõe5 d6 Csnselhs de
Ss{umnÇo cAntra o nfrica
tdo Su/, ern þsrticulo¡ A
fn!¿rdição d¿ neyo5 in-
ves¿imentos. o ministro
sublinhsu q¿e Kum ofr¡-
cono em cinc6 é atm nigs-
fionoD, e Ocfescetntou qUe
o SeU governg chegOU A
um, ÞOntO em que nõo
paderó mais tsl¿rar que
og comþonhio5 gcirdgnfoig
es¿abe/scidø, no Nigério
oÞo¡em oO rnesmo tem-
þO um reg¡me que mlntem

os nossos jpmõgs qf ¡icanos
ns ¿gcravidõs.

<Os debotet gus decor-
rem octuolmenfg n9 Con-
5e/ho, d.e S¿guronço dgyem
mOfcùr uma rev¡ favolt1
,nq lu¿a co,ntro O regime
'de aþarthejd e de ogres-
sõo de P ¡¿tó¡io, di5se
Gorbo. El¿ r¿clomgu co-
mg acçãs minima.'d'a þqr¡¿
do Consslhg ds Seguron-
ço um emba¡go sbr¡g6¿ó-
rjg soó¡e o fs¡n¿cimen¿s
q Áfrico do Sul d¿ s¡mag
e de peços de sub5titu¡çôo
45sim corng o emj55ã9 dg
l¡cençqs que Þermit-em a.

Áfr\ça de Su/ fabrico¡
equiÞamento mil¡tor, e a
p¡oibiçãs de novs inves-
I jrne{n[95.

Não þods hgver com-
þrqmiqo, ,nem d¡ólogo
com a Afr.tcq do Su/ de-
clo¡ou oindq Ggrbo. Se og

Poíses scjd¿nlois declo-
rom que não enviom a,r-
mas a Ãf ¡ico ¿o 5u¡, nõe
seró diflcjl þsr6 ¿les oc¿i-
tor u\ embalgq, notou
o rnrnistrg nigeri6n6.
A¿¡ibuindo o h¿sitaçãs
dos poises ocidantais o
ocejtay um emborgo Obri-
go¿óris ssbrs I fovn¿ci-
men¿o de ormas oo seu
reaeio Pelos 5onÇõe5
eedg¡mó,miça.S gUe e,stc
med/da p6d¿-lhx acorre-
tor.

JOHANESBURGO _
(AFP) A Pstîcþ
r¿ci5fo sul-a,f ¡içono
preerndeeu nO Segun-
ldP-f ¿jro ps55odo a

ngjts St6ve B¡ko, f Ltn-
dodsr da Cenysnçãe
do Povs Nsg¡e (BP
C), " tombém. ctncg
¡sspgn5óvsi5 des¿g 6r-
ganizoçõs. B¡ko de 30
anos de idadg, congi-
dersdo o <<Þoi>> dOs
m1v¡ment1s do <<cAn5¡-

c¡ência negroD ,ns Af ¡i-
co 'de Sul, jó Possou
l0l diøs na þ¡þão em

1976, sem ¿er sido i,n-
culþo'dq. Fsì-lhs ¡scu'
sado o libs¡dad¿ ssb
c7ução; e deviq ter
cTmþorsçido onte-
ontem pefonte s m

mogis¿r4de.
OS outros memb¡gs

dO BPC fgrom ocuso-
dos de terern distribui-
do Þanfletos oPelondo
a comemorar o <Dia

do5 Hg¡óis), no segun-

#J"::"ï/,,o" o!"'fí:r
a,nivepgó¡ig do mosso-
c¡e 'de Shorpsville, em
19ó0, faz¿ndo 69 ms¡-
tos duronte trmo mani-
fes¿açãs pocífica co,n-
tro oS (poss) 9ue oe
6f rjcqngs deviom o-
br jgo¡srjomsnte tro-
zgp com ¿lgg.

OBPCsoO¡Sanj-
zoçãs dos Estyd¿nlss
Neg¡es ida Ã{rìco ds
Su/ ISASO) oþelarom
úqro umq 5erngn¿ dg
orações à memório dsg
vi¿imas de Sharp¿yjlle
e das mon jfes¿oçõeg
a,n¿1--,opqy¡hsìd d e
o'1o pss5odo em So-
weto e ngut¡gs cido-
dss ofrjconos do Poís.
Em Sows¿g, vórios
mjlhsres de jgvsns vee-
t¡rorn-Se d'e negro þara
¿5sino/a¡ egto sgmgng
ds o¡oçõe5.

lrõo:
tremor
de Terrq

TEHERÃO (AFP) 
- Cen-

to e cinciuenta .mortos e um
nfrmero indeterminado de feri-
dos já foram enumerados no
sudeste do I¡ão que foi atin-
gido na terça-feira por u-tr dos
mais fortes tremores de tcrra
que o país conheceu lÉ. dez
anos, Enquanto a terra conti-
nua a tremsr, ontem na regiâ o
a 1300 quilómetros de Tehe.
rão, pensa-se que o nfrmero de
vítimas não seja mais elevado.

Com efeito, as equipas de
socorro não tinham terminado
ainda, de resolver os escom-
bros das casas à volta de Ban.
dar Abbas, sede da região on-
de o sismo causou mais danos,
trinta e seis horas depois do
primeiro abalo.

Jo nos kqdor
NO RDA

BERLIM (AFP) 
- Janos

Kadar, primeiro Secretário do
Partido Comunista H(rngaro
chegou na terça-feira passada
a Berlim à cabeça de uma de.
legação governamental para
uma visita oficial de tmiz-aCe
de vârios dias à RDA. bìoi re-
cebido à descida do avião por
Hcrich Honecker, Secretário-
-Geral do PSUA e Presidente
do Conselho de Estado e por
várias outras personalidades
dirigentes da RDA.

O dirigente hrlngaro, assis-
tirá hoje a um grande <,rnect-
ing>> no Palácio da Reptlblica
em Berlim.

Mini-cimeirq
drobe

TAEZ (AFP) 
- Os quatro

chefes de Estado árabes da
margem do mar Vermelho de-
cidiram preparar uma cimeira
reunindo todos os paises dcsta
região. Esta decisão fci to-
mada durante a reunião do
general Nimeiry, presidente do
Sudão, do general Siad Barre
da Somâlìa, e dos chefes de
Estado dos dois Yémens.

Esponho:
omnistio

MADRID 
-(AFP) - Sete

ffiioneiros foram amnistiados
é 4l outros agraciados oa se-
gunda-feira em Espanha, anun-
ciou a agência espanhola <<Ci

fro> citando fontes próxirfias
do Ministério da fustiça.

A agência não precisou se

estas mddidas dizem respeito
aos prisioneiros políticos ou
de delito comum. Actualmen-
te o número de prisioneiros
políticos em Espanha é de ier-
ca de 200, entre eles 150 bas
cof.

Tchqd:
Ex-minislro
condenodo

LAGOS(TASS)-Otribu
nal especial da Reprlblica do
Tchad condenou Mahamat
Douba Alifa, antigo mimstro
do Interior e da Segurença no
govcrno de Tombalbay, aos

trabalhos forçados por ter de-

lapidado 93 milhões de fran-
cos CFA cuja maior parte es-

tava destinada à luta coûtra a

cólera.

Polícia rac¡$ta prendeu

ma¡s seis sul-afrcano$

Avioçõo do Z
bombqrdeou
oldeiqs qngol

a

NOVA DELI 
- 

(AFP) _
O novo governo indiano será
formado antes do fim desta
semana, considera-se em No-
va Deli, após a ,(lemissão de
Indira Ghandi, de 59 anos de
idade, Primeiro-Ministro sern
interrupção há 1l anos. .rt for-
maøo governamental que de'
tinha 355 lugares em 524 no
Parlamento, ou seja a ma.ioria
de dois terços necessária para
emendar a constituição, scfreu
uma derrota espectAcular.

Os dirigentes do Particlo
Janatta, vencedor das eleições

gerais, e do seu aliado o
<<Congresso para a Democra-
ciu (CPD) devem 'encottr¿r-

-se hoje p¿ra elegerem unr li-
der comum às duas formações,
que será nomeado a cabeça do
govettro.

Falta actualmente um só lu-
gar ao partido de coligação
Janatt¿ para obter a maioria
absoluta no Parlamento i¡rciia-
no, entretanto, apenas 536 das
542 sedes que compreetldem a
futura assembleia foram corr-
cluid¿s, e as eleições devem
durar ainda em três circlrns-

crições. A agência indiana
<<Samacrar>> precisou que o
Janatta dètém actuaîmente
270 lugares, e qus pc,rmitiu
por outro l1do a eleição de
um candidato independente. O
Janatta formou uma ¿.liança
com o <<Congresso para a De.
mocracia>>, o Akali (Partido
Sikh), o P¿rtido Tamil, e o
P C Marxista.

No conjunto, estas fonna-
ções reagrupam 330 lugares,
quer dizer que não atingiram
a maioria de dois terços.

LUANDA IIASS) - O
governo dq Rsþúblico Ps-

Þulor de Angolq declarsu
tdjvg¡sa5 vezes gue nõg

tem ne,nh,Jmo reloção cgm
os oco,ntecrmentos 9ue se
de¡om no þroví'nciq zairg-
to de Shobo. Todnvia, as
outoridades do Zaire
nãO Þa,ram oS SuoS ÞrOvO-
csções milifq¡es c}mtra'
a RPA, indicau o comun¡-
c6do ds ministério do De-
fe5o dg Angolg, rgve/odo
gntgm gm Luonda.

Em 15 de Março pa5sode,
d9i5 ovjões zoirg¡as vi1-
Iarqm s esÞoço oérsg de
Angsla e bsmbardso¡am
o ol'deio de Shilengo ( ¡e-
gião d¿ Kozsmbo), notou

O cTmun¡codo. Em 16 ds
Março, um aÞorelhg dos

forços oéreas d's Zsi¡e
bsmbo¡deu 6s o/deios ds
Shilu,mbo e d¿ Komofuo-
fo. Os sbj¿ctivss dssfog
p¡oyoçôe5 sõ'o evidents5:

q¡re
duos
qnqs

o ggvsrmo ds K¡nsho5o
tenciona inf¿rnqcisnali-
zqr 6 cs,nflitO, e imþlicqr
o RPA com o eblectivo de
ter þretext' pors ,noyos
og¡eg55ões dog f9¡ço5 rs-
c¡stos e imÞer¡olistos con-

¡¡a Angola ÞoÞular.
As au\q¡idsdss de K¡n-

sho5o egpe¡¿m gb¿gr os-
sim umo ajudo gup/srnen-
toy þo¡q o Zojre'ds parts
do5 pq¿ênctss'imperislis-
ta.s Þor! derro¿or a OÞO-
sjçãs oo reg¡me g\e þer-
deu o canfiaûÇg dg psr..

O gsv¿¡n6 dq RPA não
se dgixa¡ó migturo¡ no
conffi¿g gue ,co,ntinua o
ser Um OSsUntO jntg¡n9
d,o Povo zai¡.otg. Ao rnes-
mO temÞO, d¿clo¡ou qug
f.¡co¡ó insçti'vo Þerante
AS þrovocoções cont¡g g
Þovo ongolong, subl¡nhgu
g comunicsd.o d9 ministé-
rio de Døfe5o.

lndia : lndira Ghandi demitiu-se
* l{oyo goyerno ainda nesta semana

Possive I dem¡ssõo do
Governo holqndês

Líbqno

Assossinoto
no Sypremo

de Joumblott
Tribunol de JusticqHA\A(AFP)-oPri-

msipo-Mjnis¡rs socja/i5fs
ho/ondês, Jo6p D¿'n Uyl,
oprg5gntgu ns te¡Ço-fsi-
ro oo meiod¡o o suo de-
mjssõg à rainha Jul¡q,no
d;a Holqnda, d¿clarou o
chefs 'd9 gruÞo þorlom¿n-
tar <<democraçio 66> 6 de-
þutods Jsn Terlouw. Esto
¡evsloçõs, feito tìs 17 ho-
ras TMG no micrgfóng do
¡ód¡s hola,ndesq, nã6 fgi

¿omodo nq segundo-fei¡o
em B¿iru¿¿ e o Þedrdo do

fsoþ Den Uyl ts¡io-5e
dirigldo 4 ¡ssjdêncio ds
rqtnho Juliono dePojs de

ter Þa rlamen¡gdo d u ¡a"n¿e
mojs de guotro ho¡as cgm

OS membrog do seu go-
verno ûcercl da OmeaçA
de crise Que þeso sobre
este.

BETRUTE (AFP) _ O
coss <<Komsl Jsumblatt>>,
di¡igants ,do ssgue¡do li-
bonesa os56s5i,ngdo no
qua ¡¿q-f eira do sernono

POSsodo, voj s¿y levgdg pe-

¡â,nt¿ g Tyibunal Su¡gmo
de Jus¿iç6 po¡ dec¡'são do
Conss/he dos Âlinjstreg

no s,egUndq-feL¡q em
Beiru¿e eo ped¡de do
mjnist¡e libanês ds /as¡i-
çq, Farjd Rsufayel.

O ¡ribunol suÞremo de
jusüça é um orgonþmo
ds ¿xceþçãO gue gorante
o gsu oþelo. A Sua csmþe-

têncio gs¿ende-5e o t9d9s

95 dg/jtos e crimes contrs
à seguronça" do Es¿sdg ¿
submg¿e-se oÞenas à g

C9n5e/h9 do5 Âl¡nist¡es.

05 seus veredictos só

þgdem ser gmendsdos

Þor um decr¿¿g d9 p¡esi-

denfe da R¿pública.

Quintc-Feiic, 24 de Mcrço aLo l9??
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N/CóS/A (AFP) Arc¿bþ-

po. lftokór¡¡.s, Pre5iden¿e
dø Repúblico ciþristo,
a,nunciou ns sóbads þor
sado em Nicósí¿ Çue es-

tovo djsPggto o gceit's¡

um comÞrornissg cam vi5-

to o solução do crise ci-

þrìoto. Num dissr1¡so P¡o-
nunciodo Þerante o 14.o

congress9 dOs f u'nciPnó'

¡iss ciþriotos, o Presiden'
¿s'I akó¡iss declarou que

a del¿gqçãs ciÞri?ta-gre-
go que irá na Próximg 5e-

mano o Vieno þarg a ¡e-

¿omodg das negocioções

¡ nte r- co m un i tó ria S t<qa'i ds
bod lé e ltoa von¿odgD.

<Nó5 estomos interesso-
dgg ,numo soluçãg Þoro o
þrsblema de Ch¡p¡¿ sal-
v1guardand1 ¿ ¡ndepsn-
dênciq, o integridode ter-
ntorial gaunidgdeter

¡jforial ds Chip¡s. Nes¿s
quod ¡o, estornos d¡spo5¿os

o gcei¿a¡ um comÞrom¡s'

so. Se houver a Possibi
/idode ds um acsrdo, Pt
d¡rsmgs ao þovo þara
exþrimìr O seu ÞOnto de
vi5t¿>, ocresqentog o þ¡e'
sjden¿s ltwkórios.

É. o primeiro vsz ds5de
o des¿mboríLte turco em

1974 qus o orc¿bisþs Ma-
kó rios enuûcio Publica'
me{nte gue s5¿d Þronto o

Aceit1r um c}mpTsmiS-
so sobre Ch¡prs. A suo
dscla¡oçãs no sábqdo,
con5¡ìfls¡¿-t. Pof outro lo-
do. onuncigu o realizoçõo
þaro br¿v¿ dg um refe-
rendg ÞOþulOr no zO'nO

Brega da ilhq, s¿ o reto'
rnoda dos negocioções ¡n-

ie¡csmunjtó¡ia5 em Vi¿no
d¿¿o¡¡¿r sob qma vio þo'
sitiva.

ivlAR DEL PLANÏA
(AFP) - A monhã de e'n-
f6rn na c,,nfe¡ência da O-
NU sob¡s a Águo gue estó
o decorrer ne Argentirla
foi consograd.o a uma
tentotiva dg comPromis5g
do5 d¡fe¡sntes teses Pre-
senfe5. As digct¡ssõgs inci-
d¡¡om e5sgnci/amente' so-
br6 doig temos s5Prnhgsos
desds p ¡nício dos trsbo-
/hos:

A crioção de um fundo
interngcion0- de d.gsen-
vslyim6n¿e dos Progra-
m6s hídricos que aiuda¡io
oS poíses em viog de d65en-
volyimsnto ¿ o c¡iq.çãg d¿
um- orgcÞismo do5 Noçõgs-
Unr'dss esþeciglizodo nes-

te dòmínio'
Ds ngite ¡e¡nig$g urn¿

c6mi55õo þoro vota'r o

þrinc'¡þis de umo |imita'

ção ü util¡zoção do5 ¡e-

cursos aguifero5 i'nterno-

cio,nois. O þrojecto tinha
sido þroÞosts þ¿ls Méxi-
co. A cornis5õg d¿scutju
projec¿o de ¡6rs9/uçõo d6
Balo.glo De5h de5t¡nsdo a
c¡iar sm cód¡go ints¡n¿-
cio,n6l de u¿ilizoçãs do
ógga, sem chego¡ t Ltm
ocg¡dg. A di5cussãg inci-
d¡u f¡nalmanfe sgbrs urn
p¡sjeclo lde reso/uçõo so-
bre a u¿íljzsção ldog ¡e-
cursos naturaíF nos terri-
tërios ocuþqdss, gue sig-
njficq uma virtuol cande-
noçãç da /s¡as/.

NÃO-A['NHADOS
,4PRESENTArr,l
Uttt PROIECTO

frin¿a e dois poíseg
nãg-ol ìnhod gg ¿lobg ¡arom
nø 5sgundo-feirs du¡dnæ
o <<confgrê'ncjo dg Ãgua¡
d¿ Mo¡ Del Plota sm þro-

jec¡o þreþarado psl6 de-
legsção .da OLP sobre o
direito d6s peves de dis-
þgrem dos seus recursos
noturais e gue foi oÞre-
56nfodo na terça"-f.e¡ra oOS
ds/ggoido5. O paróg¡of s
ÞrinciÞol dsste fsxto 5u-
bl¡nho <o. direitg imþres-
cjndîv¿l dos ÞovOS dot
PoíSes ssb domjnação co-
Ismial qu rqcjol o lutorem
Þelo contrôle sfectiv6 dos

SqUS recursos ,n^tu NiS,
i,ncluind.s os rgcu¡sgg hí-
drjcas>.

Finolmen¡g, a resolução
cri¡¡co os po/i¿¡cas e as
ocçõs, do5 pgtêncio5 co-
/gnjoj5 ou deminsdo¡sg
cg,nfrópjgs aos pgntos gvg-
cAdos Anterjgrm¿nf,e, fe-
ferjn'dp-ss þoytjcu!apm¿n-
f¿ o situsçõo do Pql¿s¿i-
no, Z\mbobwué, o da Nø-
míbio.

o MU"{DO

Ghipre: Makarios ace¡ta
um compromisso
para a resolução
da crlse da ilha

{lesacordos na

da ÍINU sobre
Gonferênc!a

/

a auua

ULÏIVAS,
NOTICIAS

WASH/NGTON (AFP)

- Os E5¿odo5-Unjdgs e o
V¡¿¡nom rgtomorãg bre-
Yemente em Pgrjg AS suas
cgnve¡gaçãe5 o fjm, de nOr-
m1lizorem As sga;s relgçõ¿g
Onu'nciou Ontern o PreSi-
dsnt¿ Jjmmy Co¡¿er.

Carter ;fez p6s5¿o/msn-
ts'egto deçloraçã1 nO solo
ds impren5s dq Coso
Brsnco /oge depsis-.de se
[e¡ oyistsdo c7m o miggõo
qm¿¡icoll1 que regres-
5ou d9 Vie¡nam s d6 Lags
6nde e5¿eve þqra gbl¿r i,i-
fo¡moçõe, g9ôrg og ome¡i-
cOnoS dggopargcidps du-
rante o guerra da lndschi-
no.

BUENOS-A/RES (AFP):-
A 6sggmô/eìa þermalnemte
þaro o resÞeito do5 Direj-
tOS dO Hgmem, crjad:o
tw A¡ge,n¿i,rw em 1975, en-
viou um7 þetiçãg dO Pre-
sidgnts Videla, pÃ¡nd6
norngad?ment6 o libe¡¡o-
ção de ¿6d9, os p¡esos:
não Julgodss. Esto þe-
lição yeclqms ¿ombém q
publ¡coçãs de umq list¿ de
todos os presos e dog
geus focdis de fençãs,
uma rnaneiro, subl¡nha
gla, de dis5ipar o o,ngus¿ig
de mTlho¡e5 ds fomîlias
Sern ,notícias dog 5e¿/s ,p¡ó-

xirno5.
A 65s9mófsjo petmd-

nente þaro ¿ respeifg dos
Djrgitgs do Ho'mem sU-
bl¡nhçu þop 6u¿¡s lad,s
gus 'dssde o suo tr¡oçõs
em 1975 slo sem,p¡s de-
n¡¡ncigu o terfof¡Smo e

exÞrimiu a suo certez1
que a suo pe¿ição ¡sceb¿-
ró umo resposta ofi¡ms-
\ivo o fim ds asseguror
um r€igime <<reþublicgÍL},
d¿m6c¡ó¿ico, ¡gpresentg-
t¡vo e federob.

LUANDA (MAP) - O
P¡esjden¿e a,ngolano Agos-
t¡nlrp -Neto recebeu on-
teont'em OS cartos c¡edgn-
ciais ds Joã6 d¿ Só Con-
ünho, primei rO embaixa-
dor de Psrlugol no RPA.
Dalrgnte q cerímfuia, o
presld.ente a,ngglq,ng l¿m-
brsu ss /oço5 hi5¿órica5
<essgnc,âÍrrénte ldolg¡o,-

sos) entre 9s dois ÞoíSeb
ocrescentdnd1 que hoAve
/qç95 rd¿ amizudg e de
coope¡nçõ6 nO cjmbote
contra gfogcigm¿ eoco-
/onio/ismo.

|vIAPUTO IIASS) - A
csns¡¡uçãs do primsi¡a
Þarte da can¡rol eléctrica
d¿ Kabo¡g Bo5s4 n9 ¡j9
Zamb¿ze, 1r9 c¿nt¡o da
R¿þúbljca P'opul6¡ de ivlo-
çombique, foi csnclvîda"
no terça-feiro.Éo obro
hidro-ene¡gé¿ica moi5 im-
Þortonte si¿.uad6 ,no su/
dg cg,ntíngnf¿ sf rjcan6.

Um aco¡d.6 d.¿ co6perd-
ção entre a ReÞúblico de
CubasoRepúblicoPoÞu-
lor de Moçombiqus f oi
s5sjnsdo sm Beiro n9 fim
dds conservoções cub1no-
-moçombico,nog. O docu-
mehtg Þrevê O desenvgl-
vim¿n¿o da cssþe¡açãs
bila¿s¡al ne_5 demínos d¿
lnd(tstria, do þesca, do
inst¡uÇãs ¿'do cnl¿urs.

Uì|ESC0 estuda
da lnformação

1"'

PARIS(AFP)-Opro-
blema da informaSo no mun-
do, estudado sob o ângulo
da troca de informaçþes entte
países desenvolvidos e países

ern vias de desenvolvimento,
será, nos próximos dois anos,
uma das principais r¡uestões

examidadas pela Unesco. O
diroito( geral da organizaSo
cultural das Nações-Unidas,
Arnadou Mahtar MBoW, cria

actualmente um grupo de

trabalho, composto de esPecia-

listas em matérias de in-torma'

ção e de imprensa, Para estu.

dar este problema e aprejen-

t¿r um relatório que serâ sub-

metido a próxima conferência
geral da Unesco no Outono cle

rn8,
Trata-se antes de tudo, no

espírito do director geral e na

base das reco,mendações da

conferência inter.¿mericana

problema

mundo

Felicitoções
poro Luiz Cqbrql0

n0
que se realizou no Verão pas-
sado na Costa-Rica e da úl-
tima conferêncía geral de Nai-
robi, de remediar as desigual-
d¿des que separam os países

desenvolvidos dos do terccìro
mundo, no domínio da Infor-
mação e mais precisamente da
comunicação.

A Unes@, que empenhou-se
há uns tempos num esforço
global de pensamento sobre a
instauração ds uma nova or-
dem económica mundial, de
tentar estabelecef, uma nova
ordem mundial em matéria de
informação que ponha tcrmo
ao que Mahtar M'BoW cha-
ma o <<desequillbrio da infor-
mação>. A tese da Unesco é
a seguinte: os países rntlus-
tri¿lizados, com a sua tecrlo-
logia avançada, e seus Ìecur-
sos financeiros têm quase o

o monopôlio da informação
internacional.

Esta situação não poderá

prolongar-se sem Pôr em le-
iigo a 

"omPreensão 
intern¡lcro-

nal. e. Por consequêncra' a ma

nutencãb da PY e da harmu-

"i" "ntt" 
as nações' lvf 'BoW

nJou que todas as noti':ias
irou"ttiËnt"* dos Estados do

ierceiro mundo só são colnu-

nì"u¿u. pelas grandes agê;rcius

\nternacionais que muttas vc'
io d.fot*u* estas noticias'

A Unesco tende Portanto a

o.à-ou.. uma circul,lção
åquilibrada da informagáo que

ndo se processe mals num

sentido {rnico. A {rltima con-

i.iãtA" geral de Nairobi su-

blinhou o direito dos Países

do tercero mundo a darem eles

próprios as notîcias que lhes

dizem respeito - sem Pr!'ju-
dic¿r o trabalho das agências

de imprensa internacionais -e para isso, decidiu ajudá-los
no plano técnico no 'lominio
das comunicações.

Continuam ainda a chegar
ao Palácio da Presidência da
Repfrþlica telegramas ¡le feli-
citações de vários dirigentes de
países amigos e de organiz4-
ções internacionais, para o ca-
marada Luiz Cabral, Secretá-
rio,.Geral Adjunto do PAIGC
e Presidente do Conselho de
Estado, por ocasião tla sua
reelei$o ao cargo .de Clrefe
de Estado da Repriblica da
Guiné-Bissau: De Houa Kuo
Feng, Presidente do Parl;ido
Comunista Chinês e da Rep{r-
blica Popular da China, do
camarada Agostinho Neto,
Presidente do MPLA e da Re-

pfrblica de Angola, do Presi-
dente do Soviete Supremo da

URSS, Nicolai Podgorny, do
Secretário-Geral da Frente Po-
lisário, Mohamed Abdelaziz,
do Comandante em Chefe das

Forças d¿ Revolução Palesti-
niana e Presidente do Ccmité
Executivo da O. L. P., Yasser

Arafat, do Presidente da R+
p{rblica Arab,e do Egipto, Mo-

hamed Anouar El Sadate, do
Presidente da Repúblic¿ So-
cialista do Vietnam, Tonduc
Thang, do Presidente da Re-
prlblica Socialista da Roménia,
Nicolae Ceausescu, do P¡esi-
dente da Rephblica Francesa,
Valery Giscard D'Estaitrg, do
Presidente da Replrblibca Po-
pular e Democrátic¿ da Co-
reia, Kim Il Sunb, do Presi-
dente da Repriblica da Tuní-
sia, Habib Bourguiba, do ca.
marada Pedro Pires, Prime¡ro
Ministro da Reprlblic¿ innã
de CaboVerde,do delegado da
Comunidade Económica Ëuro-
peia, da nossa Embaixada na
Su{cia, dos trabalhadores do
Comissariado dos Corrcios e

Telecomunicações, dos almos
da Escola Piloto em Bolama,
dos trabalhadores do Hospital
<te Solidariedade e dos. alunos
da Escola de Enfermagem em
Bolama, dos trabathadores da
região de Buba, do Comité clo

Partido da Ajuda e dos gar¿-
gistas de Ziguinchor.

Ex-Secrerório de Eslodo de Agriculturo visitou o Pqís
Parüu ing g<íbodg Pa5-

sødo poro Cabo Ve¡de,
oÞóS umo Semono de þgr-
monênciq ng Pgis, o dou-
¡op AlfT¿do Es¿sve5 Bsfe,
ex-Ssc¡e¿ó¡is de Estsds
ds Agricultura de Psrfu-
gol e Dirscto¡ da <SNEDE>

- Soq¡eldade Nocjono/ de
Emþresndimentos e Ds-
senvo/yirn6n ¿g Ecg,n ó m i cg,
tdú. O sx-Secre¿ó¡is
þo¡tuguês havjo chsgad6
o Bj5s4u n9 ps$ods dis
11 do co¡¡enfg mês, a,

dg e5¿u'dgr cgm algung
dirigen¿e5 e

I

Ptsl¡c I
ç

do País, umo colobo¡gçõg
sm vó¡i6s d6mínj95 ds
oc¿¡vidode,,nom¿odo men¡e
no dO comé¡cjg ext¿r,ng,
do fom¿n¡s indu5¿¡sf,
¿mþresoriql e dOS pgscos.

O Di¡¿cter da SNEDE
gfectugl reuniõe5 Suces-
sjvamefn¿e com os como-
¡odo5 Vggco Cob¡gl , mem-
b¡o d9 Csmi¡é Ex¿cu¡ivo
ds Lu¿a de Po¡¿jdo e Co-
m¡ssór¡o ds Estodo do D'e-
senvO/virnento Ecginómico

Plo,nif ¡cgção; Edt)o ¡d s
D¡rcc¡sr do So-

D1o55i, D¡-

rector-gerol do /ndustrio
ds Comrssqrìodo de Esto-
do da En¿¡gio, lndús¿ris
e Recurgps Nat4¡gi5,' carn
o D¡rec¿o¡-Gsql do C6-
mé¡çjo Ex¡erng, Ans¿lmg
lúopiano e 6 c1nsglh¿iro-
-consu/tor dg Cgmisgoriq-
do, de &¿odg do Csmé¡-
cio e A¡¿g5anato, Sérgio
Rcmgs,' com o como¡qdq
Froncisco Coutinhq, Di-
Tsclo¡ dgg Armozé,ng d9
POvo; c,m 6 Ggvg¡ngdo¡
do 8anco, Nocjono/ da
Guiné-Bissgr.,t, camørodg
V¡ctor F¡ejre /V19nfei¡6 9

s.Secretóris-Geral do Cs-
mj5sørjodo de Es¿adg dpg
Ï¡onspg¡tg5 e Comunicq-
ções cqmqrada M¡pando
L¡ma.

No fino/ ds 5uo sstadig
no nosso Poí5, O dgulo¡
Es¿eveg 8g/9 encon¿rOu-Se
mois umo vez com o co-
mqtqdo Va5co Cob¡ol ,
com qlem þrgcedeu a um
bolonço dos ¡ssulfsd6s dta
vigito e es¡qbelec¿U o Þro_
gromo ac¿iviða¡ds fu¡uro.
O çama¡odo VoScO Cqbrol
f.sz-lhe ¿ambém uma lor.-go 6xþqição gobre o es_

\rstégjco d9 nossg desen-
volvjmen¿g nesto f¿ge ,dg
t¡on5içãg do n9ss4 ecg_
nomio e folou-lhe sob¡e
os- Þr'i,nc¡Þo¡s þrsjeclsg
sm ¡saljz,oçãs e a ¡¿qli_
zar nos d¡ve¡5os domíni1g
da megma..

Alnda durqn¡¿ o suo
þ¿¡mqnência na capi¿ol ,o ldgufgr Es¿svss Beio-v¡'-
sitgU Os seguintes em-
pre5os.' S6cot,¡gm, Cicer,
Fóbrico de Espurn,a, Fóbri-
ca dg T¡jsl.os e os Armo-
zén5 fl9 P¿vo.

.ilô PIñfCEÃ' Quintc-Feircr, 24 de ûcrrç.o ite l9?7
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